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Mário Pinto

Revelação: “Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida”

I - A educação do coração

1. Um dos maiores erros hoje correntes 
nas políticas públicas é cuidar que a 
educação das crianças, dos jovens e dos 
adultos é uma obra que cada um cria em 
si  próprio sem sacrifícios; ou poupando o 
máximo de sacrifícios; ou, ainda melhor, 
através de actividades lúdicas. 
É verdade que, tal  como a lei por si 
mesma não santifica, também os 
sacrifícios, por si  mesmos, não operam a 
educação, não levam à perfeição. Mas 
nenhuma operação de perfeição se faz 
sem esforços de transformação, sem 
muitas e constantes auto-transforma-
ções, uma vez que, antes de sermos 
educados ou perfeitos, ainda o não 
éramos — se é que algum dia tal se 
pode vir a conseguir inteiramente. E as 
transformações para mais perfeição não 
são sempre gozosas. Pelo contrário, 
para que alguma coisa cresça e se 

desenvolva, é normalmente preciso que alguma 
coisa sofra e morra. Veja-se o exemplo dos 
atletas de alta competição, quanto se esforçam 
para serem perfeitos. Ora, assim no nosso corpo 
como na nossa alma.
Em conclusão: a educação pode necessitar, e 
em verdade necessita, de motivações; mas não 
é por isso uma obra resultante de prazeres 
imediatos — antes exige muito e continuado 
discernimento e esforço, que têm o seu custo 
embora necessitem de estímulo. 

2. Neste sentido, a vida do cristão é uma vida de 
transformação contínua. Essa transformação 
opera-se no nosso ser mais íntimo; naquele 
íntimo de onde brotam os pensamentos, os 
desejos, os ímpetos de acção, o amor e o ódio. 
Nós nem sempre damos conta desta espécie de 
"gerador" interior da nossa vida, que produz 
pensamentos, palavras, actos e omissões. 
Olhamos de preferência para os nossos actos; 
reparamos, mas já muito menos, nas nossas 
palavras; e ainda menos importância damos aos 
nossos pensamentos. Finalmente, não olhamos 
nada, ou quase nada, para a fonte disto tudo, 
que é o nosso íntimo coração. Em conclusão: M
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para orientarmos a nossa vida, quase só nos 
focamos no que fazemos ou não fazemos — 
sem termos consciência de que isso é o 
resultado da nossa fonte interior. Ora não se 
consegue purificar as águas de um rio, o rio do 
nosso ser, se em vez de começarmos pela 
nascente do rio, começamos pela sua foz. 

5. A lição de S. Tomás de Aquino diz-nos que: 
«agere sequitur esse». Traduzindo, quer dizer: 
as acções seguem-se do ser; ou procedem do 
ser. Se o ser é bom, as obras desse ser são 
boas; se o ser é mau, as obras dele são más. É 
preciso que o nosso ser seja bom. Nisso 
consiste a obra da nossa salvação, que se 
processa na nossa santificação. É o que nos 
recorda S. Pedro, na sua primeira epístola: 
«Porquanto, está escrito: “Sede santos, porque 
Eu Sou santo!” (1Pd 1,16). A consumação da 
obra salvadora de Jesus Cristo [o nome Jesus 
quer dizer Salvador] está em que Ele fez descer 
aos nosso corações o Espírito Santo [a quem 
chamamos Santificador]. 
De eminentes teólogos que hoje reelaboram com 
grande elevação a teologia moral, vem-nos o 
ensinamento de que a crise da moral  do nosso 
tempo melhor se poderá enfrentar postulando 
não só na perspectiva kantiana, interrogando 
"que coisas devo fazer"?, mas ainda mais 
profundamente interrogando: "que é que sou 
chamado a ser?" (cf. Livio Melina, "A Acção 
como epifania do amor. A moral cristã para além 
do moralismo e do antimoralismo", Cantagalli, 
Siena, 2008, p. 13). 

4. O ensinamento da Igreja aponta-nos 
claramente esta direcção da educação do 
coração, pelo exercício das virtudes. Porque é na 
nascente do nosso ser, que é o coração do 
cristão baptizado, onde é necessário que brotem, 
e em força, as virtudes teologais: a fé, a 
esperança e a caridade; e as virtudes cardinais: 
a prudência, a justiça, a fortaleza e a 
temperança. Virtudes que conformam a nossa 
vida, e portanto os nossos pensamentos, 
palavras e actos; e que todas elas são 
humanamente custosas de exercitar e de fazer 
crescer. Para serem sobre-elevadas pela graça 
de Deus. Diz o Catecismo da Igreja Católica: «As 
virtudes humanas adquiridas mediante a 
educação, mediante actos deliberados e uma 
perseverança sempre renovada no esforço, são 
purificadas e elevadas pela graça divina» (n. 
1810). 

5. Esta sabedoria vem no Evangelho. Porém, 
muitas vezes a interpretamos mal. Quando, por 
exemplo, dizemos simplesmente que «a fé sem 
obras é morta», concluindo daí que são as obras 
que dão vida à fé; e portanto que o que mais 
importa é fazer obras. 
Mas não é rigorosamente assim. Segundo a boa 
interpretação, é a fé que, se for viva, produz as 
boas obras. E que, se for morta, não produz 
obras. As obras, só por si, não fazem viver a fé. 
Pelo que é preciso começar pela fé viva, para 
fazer obras de vida eterna. Aquela citação, na 
fórmula que é popularmente repetida, "a fé sem 
obras é morta", pode sugerir uma inversão do 
ensinamento de S. Tiago, seu Autor, no sentido 
de que são as obras que dão vida à fé. Mão não 
é assim. O que o texto do Apóstolo diz, na 
tradução rigorosa da Bíblia de Jerusalém, é o 
seguinte: «a fé, se não tiver obras, está 
completamente morta». (Tg 2,17). Portanto: se 
as obras mostram que a fé está viva, é porque a 
fonte das obras é a fé. A fé que, estando viva no 
nosso íntimo, se manifesta em obras. 

6. Esta é uma catequese que devia ser 
constante. Ela está proposta bem claramente no 
Evangelho. Por duas formas, por mandamento e 
por revelação. [1] Por mandamento, quando 
por exemplo se nos diz: «Vigiai  e orai, para não 
cairdes em tentação» (Mt 26,41; Mc  14,38). 
Vigiar está aqui antes de orar. Não se pode orar 
sem antes vigiar, sem antes dar atenção ao 
nosso coração e ao coração do nosso Deus. 
Este é o mandamento primeiríssimo. [2] E por 
revelação, quando se nos diz: Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida.

II - O grande mandamento: "vigiai e orai"

7. Vejamos, primeiro, o mandamento da 
vigilância interior e da oração, para não cairmos 
na tentação, isto é, para evitarmos o pecado, o 
qual deforma o coração, como sucedeu desde o 
pecado original. 
Vigilância e oração, são duas coisas unidas, mas 
que se devem distinguir. 
Sobre a oração contínua, ou pelo menos 
frequente, não será preciso acrescentar muito ao 
que, felizmente, o povo cristão conhece e 
pratica. Mas note-se que a oração é muitas 
vezes mais de obras (que são as palavras) do 
que de intimidade de coração. Ora, é a vigilância 
interior que muito pode ajudar a oração 
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precisamente a ser mais oração de coração do 
que de palavras. Não esquecer que Jesus 
criticou a oração por palavras. Está escrito no 
Evangelho segundo Mateus: «Nas vossas 
orações, não useis de vãs repetições, como os 
gentios, porque imaginam que é pelo 
palavreado excessivo que serão ouvidos. Não 
sejais como eles, porque vosso Pai sabe do 
que tendes necessidade antes de lho 
pedirdes» (Mt 6,8). E depois Mateus segue 
dizendo: «Portanto orai desta maneira: Pai 
nosso, que estais no céu…» (Mt 6, 9-13). Ora, o 
Pai Nosso é uma oração curta em palavras, 
mas perfeita em conteúdo: tudo o que 
precisamos orar está no Pai Nosso, nas suas 
sete preces. Meditar bem cada uma destas sete 
preces é fazer uma oração perfeita. 
A vigilância interior quer dizer atenção 
permanente ao que se passa no nosso 
coração. Sem essa atenção interior, a própria 
oração fica vazia ou superficial. Hoje, a vida 
corrente não facilita a vigilância interior. Hoje, 
mesmo a vida de Igreja, é frequentemente 
actividade e rezas em alta velocidade, curtas ou 
longas que sejam. Mais uma vez, tenhamos 
presente que cuidar de obter resultados, 
olhando muito para eles sem cuidarmos de nós 
próprios, que somos a fonte dos resultados, é 
uma alienação. Deus espera as nossas obras, 
mas obras de amor do coração. Sem o amor do 
coração, sem a caridade, lembremo-nos o que 
nos diz S. Paulo: «ainda que eu distribuísse 
todos os meus bens aos pobres e entregasse o 
meu corpo às chamas, se não tivesse a 
caridade, isso nada me adiantaria» (1Cor 13, 
3). 

8. Sim, sim, bem se conhece o estafado 
argumento dos activistas contra os que, por 
desejarem viver uma intensa vida interior, são 
logo acusados de intimismo e de individualismo; 
e até anatematizados com a sentença de Jesus 
que todos os evangelistas relatam, e em S. 
João está dita por estas palavras: «Quem ama 
a sua vida [neste mundo], perde-a; e quem 
detesta a sua vida neste mundo, guardá-la-á 
para a vida eterna» (Jo 12,25). Como se cuidar 
do nosso coração, vigiá-lo para que não 
adormeça ou não caia no egoísmo, seja preferir 
a vida deste mundo; e as muitas obras seja 
renunciar à vida deste mundo. É ao contrário. 
Egoísmo temo-lo no coração se não o 
vigiamos. A vigilância é precisamente para que 
no nosso coração morra o egoísmo e se 

desenvolva o amor da nossa doação a Deus e 
aos outros, até à morte se necessário for. 

9. Nós não somos bons. Disse-o Jesus, como 
nos conta S. Mateus: «Um dia, certo homem de 
posição perguntou-lhe: Bom Mestre, que devo 
fazer para herdar a vida eterna? Jesus 
respondeu: Por que me chamas bom? Ninguém 
é bom, senão só Deus!» (Lc 18,18). Portanto, 
se não somos bons, é pela purificação do 
coração que haveremos de começar. Porque só 
«os puros verão a Deus» (Mt 5,8). 

III - A grande revelação: «Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida»

 
10. Fiquemo-nos por aqui sobre o mandamento 
«vigiai  e orai». Vejamos agora sobre a 
revelação acerca do Caminho, da Verdade e da 
Vida. É pela revelação que podemos cumprir o 
mandamento.
No discurso de despedida de Jesus, aos seus 
discípulos, após a última ceia, narrado no 
Evangelho segundo S. João, encontramos uma 
dos mais ricos registos da revelação de Jesus 
aos seus discípulos, talvez o mais rico de entre 
todos. E aí se contém uma revelação que é 
como que um resumo de toda a divina 
mensagem de Cristo ao mundo: «Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao 
Pai a não ser por Mim» (Jo 14,6). 

11. Perante esta revelação, cada um de nós 
poderá: primeiro, aceitar e querer ir por Cristo 
ao Pai; segundo, ir por Cristo que é Caminho, 
que é Verdade e que é Vida. Façamos três 
brevíssimas meditações sobre:  Cristo 
Caminho; Cristo Verdade; e Cristo Vida. Talvez 
se possa ancorar aqui uma mi lenar 
sistematização acerca do caminho na perfeição 
cristã, da autoria de Padres, Santos e Doutores 
da Igreja, que hoje anda esquecida, e que 
distingue três dimensões essenciais da vida 
espiritual: a purificação, a iluminação e a união. 
Outros usam terminologias diferentes, talvez 
menos boas, como: vida activa, vida 
contemplativa e vida gnóstica (cf., p.e., Karl 
Rahner, "Ascetica e mistica nella patristica", 
Queriniana, Brescia, 1991, p. 106). Vejamos. 

12. Cristo Caminho quer dizer o que Ele mesmo 
disse repetidamente a muitos: «segue-me». 
Segui-lo é fazer, com Ele, o caminho que Ele 
faz, o Caminho que Ele é. Numa palavra talvez 



pobre, é imitá-lo, estando continuamente com 
Ele, em intimidade, não à distância. Foi sem 
dúvida com grande discernimento que muitos, 
ao longo dos séculos, falaram e viveram na 
«Imitação de Cristo». 
Aqui teremos um primeiro e muito grande 
passo, para a nossa vida espiritual cristã. A 
esta dimensão da vida cristã pode com acerto 
chamar-se de primeira, porque era assim que 
Jesus convidava a entrar na Via: «vem e 
segue-me». Muitos mestres da vida espiritual 
lhe acentuaram a face da purificação, ou da 
ascese: renunciar ao mundo e seguir com 
Jesus, imitando-O. Chorando os pecados, 
exercitando as virtudes, levando a cruz, 
caminhando na fé, na esperança, na caridade; 
não renegando a via dolorosa. 

10. Cristo Verdade quer dizer que é Cristo que 
nos ilumina no conhecimento da Verdade. Nele 
reside a Verdade, porque a Verdade é Deus. E 
Deus revela-se a Si  mesmo, ninguém o pode 
conhecer pela sua própria ciência. Por nós, 
apenas podemos meditar, esperando aí a 
iluminação de Deus. A esta dimensão ou fase 
da vida espiritual, os mestres chamaram 
iluminação. 
E procura-se especialmente a iluminação pela 
via da meditação, em todas as suas muitas 
variações e gradações, que é sempre escuta 
de Deus, como na imagem evangélica de 
Maria aos pés de Jesus ouvindo-o. Esta é, 
aliás, a imagem icónica do discípulo: "aos pés 
do Mestre". 

11. Cristo Vida quer dizer que Ele, em Deus, é 
a fonte da nossa vida. Que a nossa vida é vida 
divina, energia divina, soprada inicialmente 
como espírito na nossa criação. Se essa vida 
criada não crescer na e da fonte da Vida 
Incriada, morrerá. 
Eis então a dimensão ou a fase da vida 
espiritual a que os Doutores da Igreja, como 
Santa Teresa de Jesus, chamou a vida unitiva, 
ou de união em Deus. A eterna adoração 
contemplativa é o que podemos fazer, para 
esperar essa suprema graça divina. 

12. Concluindo. Estas brevíssimas reflexões 
estão longe, muito longe, de uma perspectiva 
moralista. Todos o percebemos bem. E 
também percebemos que se estas três 
dimensões ou fases da vida espiritual se dizem 

por uma ordem, que foi a ordem que Cristo deu 
ao que disse, Caminho, Verdade e Vida, nem 
por isso se pode entender que elas são 
dimensões ou fases separadas, uma após 
outra. Há que vivê-las simultaneamente. 
Reconhecendo, porém, que há um progresso 
medular a fazer no âmago deste Caminho, 
deste conhecimento da Verdade e desta 
Intimidade divina. Há uma escada a subir. 
Ninguém pode pretender chegar ao cimo antes 
de percorrer o princípio. 

13. De um certo modo, porém, podemos e 
devemos começar pelo cimo: pelo recebimento 
crente e generoso do Espírito Santo; pela 
inicial  intimidade divina concedida pela graça 
baptismal. Sempre chegamos a este ponto: o 
da vida a partir do nosso baptismo. 
Mas a graça baptismal, se nos dá o amor e a 
força de Deus, se é in-habitação divina no 
coração do fiel convertido baptizado, não nos 
poupa nem o Caminho, nem a procura da 
Verdade nem o mergulho na Vida Divina, que 
exigem o desprezo da nossa vida neste mundo 
e muito esforço ascético e místico. 

 14. Toda esta sabedoria espiritual  já é 
ensinada desde os primeiros tempos da Igreja; 
está ao nosso dispor, se a quisermos procurar 
para a saborear e comer. Não apenas para a 
ler. Muitos cristãos, hoje, lêem e vêem tanto 
nos meios de comunicação social  e nas redes 
sociais, acerca do que o mundo e os outros 
dizem, que quase não têm tempo para mais 
nada, e acabam por ler pouco das Escrituras 
Sagradas; meditar ainda menos directa e 
pessoalmente na presença de Deus (o que 
exige tempo e fidelidade); e finalmente viver 
sem procurar intimidade com Deus, na 
vigilância e na oração contemplativa. 
Mas, graças a Deus, sobressai na Igreja do 
nosso tempo uma floração de renovações de 
efusão baptismal. Está em curso um Novo 
Pentecostes, sobre a Igreja e o Mundo, como 
pediu o Papa João XXIII, ao convocar o 
Concílio, e logo depois aconteceu. 
Assim, em Pentecostes, caminhemos na fé, na 
confiança e no amor, os três foguetões que, 
por esta ordem unidos, nos elevarão a Deus. 
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Rezar com a 
Pneuma

Medita(cita)ção 

Deus habita em nós 
 
«Conhecemos a interioridade 
mais profunda da alma 
como a morada de Deus. 
Pela sua espiritualidade pura, 
esta interioridade é capaz de acolher nela 
o espírito de Deus.» 

Santa Teresa Benedicta da Cruz (Edith Stein) |  1891 – 1942  
(Edite Stein, Ser Finito e Ser Eterno)

Senhor, 
eu amo a beleza da Tua casa, 
o lugar onde reside a Tua glória. 
A beleza que Tu encerraste dentro de mim 
e que és Tu mesmo. 
Tu escolheste-me para Tua morada, 
para ser Templo onde celebras 
o memorial da Tua santidade. 

Como são verdadeiras 
as Tuas palavras: 
«Eu habitarei e andarei no meio deles. 
serei o Seu Deus e 
eles serão o meu povo». 

Tu habitas em nós 
e andas connosco. 
e nada mais há a desejar, 
do que ser Teu 
e entrar no santuário que construístes 
no íntimo do nosso ser, 
o lugar onde reside a Tua glória, 
e cantar as maravilhas do Teu Amor. 
porque o Templo de Deus é Santo 
e nós somos esse templo. 
Bendito sejas Senhor!

webmaster@carmelitas.pt

mailto:webmaster@carmelitas.pt
mailto:webmaster@carmelitas.pt
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Tantum ergo Sacramentum
Hino eucarístico

Tantum ergo Sacramentum 
veneremur cernui,

et antiquum documentum novo cedat ritui,
præstet fides suppleméntum sensuum defectui.

Genitori genitoque,
laus et iubilatio,

salus, honor, virtus quoque 
sit et benedictio. 

Procedenti ab utroque 
compar sit laudatio.

Este tão grande Sacramento
veneremos, pois, inclinados, 

e o antigo ensinamento 
dê lugar ao novo rito.
Seja a fé o suprimento 

do defeito dos sentidos.
Ao Genitor e ao Gerado

louvor e júbilo,
salvação, honra, bênção 

e também virtude.
Ao que é Procedente de Ambos

seja dado igual louvor

Oração

Notas: O “Tantum ergo” é um hino litúrgico tirado de um 
texto mais extenso, o “Pange lingua”, composto por S. 
Tomás de Aquino (1225-1274), por encargo do Papa 

Urbano IV (1261-1264), para a solenidade de "Corpus 
Christi". 

A expressão "antiquum documentum" refere-se ao 
Antigo Testamento, ou Antiga Aliança; enquanto a 

expressão "novus ritus" se refere ao Novo Testamento, 
ou Nova Aliança. 

As palavras "Genitor", "Genitoque" referem-se 
respectivamente ao Pai e ao Filho; assim como a 
palavra “utroque”, quer referir os dois: Pai e Filho. 

A palavra “Procedente” refere-se ao Espírito Santo, que 
procede do Pai e do Filho. 



Michelle Moran
Presidente do ICCRS 

Michelle é, juntamente com o seu marido 
Peter, membro fundador da Comunidade 
Católica Sião para Evangelização.

Ela começou como professora, e leccionou por 
5 anos numa escola, antes de se dedicar em 
tempo integral  ao ministério na Comunidade 
Sion. Em 1998, Michelle concluiu o mestrado 
em Teologia Pastoral , na Cambridge 
Theological  Federation. A sua tese foi 
intitulada "Liderança e Ministério em Paróquias 
Católicas". 

Michelle tem muita experiência no ministério 
paroquial. Ela liderou a Equipe de Missão da 
Paróquia Sião, de 1985 até 1988, quando 
assumiu o cargo de Diretora de Formação da 
Comunidade, tornando-se pioneira no ensino e 
formação de evangelização. Nos últimos 25 
anos, Michelle tem trabalhado em tempo 
integral  na Igreja, a nível nacional e internacio-
nal, adquirindo muita experiência; a sua área 
de especialização é evangelização, comunica-

ção e organização. Michelle está envolvida no 
Renovamento Carismático Católico desde a 
sua juventude. A sua experiência de 
"conversão" e baptismo no Espírito Santo 
aconteceu quando ela era ainda adolescente. 
Ela tem servido o RCC em todo o mundo, 
como pregadora e professora.

O primeiro livro de Michelle, "Pass It 
On" (Conselhos práticos sobre como comparti-
lhar a sua fé) foi publicado em 1990. O seu 
segundo livro, "Crossing the Line" (Evange-
lização num contexto católico) saiu em 1995. 
Desde então, Michelle tem escrito numerosos 
artigos para revistas e jornais católicos e 
ecuménicos.

Michelle é actualmente presidente do Comité 
Nacional  de Serviço para o Renovamento 
Carismático Católico, na Inglaterra e no País 
de Gales, e Presidente do ICCRS, Conselho 
Internacional para o Renovamento, em Roma. 
Em 2007, foi  nomeada pelo Papa Bento XVI 
como membro do Conselho Pontifício para os 
Leigos. Um dos seus desejos é ver a próxima 
geração de líderes jovens no RCC capacitada 
e treinada para o ministério e a liderança. 

Michelle Moran
Presidente do ICCRS, será 
a animadora da próxima 
Assembleia Nacional do 
RCC, p romov ida por 
Pneumavita, em 12-13 de 
Novembro próximo, no 
Centro Paulo V I , em 
Fátima.

Assembleia Nacional do RCC, 2016, em Fátima
Centro Paulo VI (12-13 Novembro)
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é grande inimigo do casamento 

Discurso do Santo Padre, no encontro 
com sacerdotes, religiosos, religiosas, 
seminaristas e agentes da pastoral - 
Igreja da Assunção - Tbilisi durante a 
sua Viagem à Geórgia e ao Azebeijão 
(01-10-2016)

[Firmeza na fé]
Falarei para todos, juntando todas as 
perguntas. [O Santo Padre tinha 
acabado de ouvir vários testemunhos].
No fim de tu falares [o sacerdote que 
deu o testemunho], veio-me à mente 
uma coisa que aconteceu no final da 
Missa, em Gyumri  [na Arménia] – e ele 

[D. Minassian] é testemunha. Acabada a 
Missa, convidei  a subir para o «papamóvel» 
D. Minassian e também o Bispo da Igreja 

Apostólica Arménia, da mesma cidade. 
Éramos três bispos: o Bispo de Roma, o 
Bispo Católico de Gyumri  e o Bispo Arménio 
Apostólico. […] Fizemos o giro e depois 
descemos. E, quando eu estava para entrar 
no carro, vi lá uma velhinha que fazia sinal 
para me aproximar. Quantos anos teria? 
Oitenta? Não era muito idosa... Parecia ter 
mais, pareciam oitenta e mais... No coração, 
senti  vontade de me aproximar para a 
saudar, porque ela estava por detrás das 
divisórias. Era uma mulher humilde, muito 
simples. Saudou-me com amor... Tinha um 
dente de ouro, como se usava outrora... E 
disse-me: «Sou arménia, mas moro na 
Geórgia. E vim da Geórgia». Viajara oito, ou 
seis, horas de autocarro para encontrar o 
Papa. Depois, no dia seguinte, quando 
fomos… não me lembro aonde, mas distante 
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duas horas a passar, encontrei-a lá. Disse-
lhe: «Mas, a senhora veio da Geórgia, tantas 
horas de viagem; e ainda mais duas horas, 
no dia seguinte, para me encontrar!» – «É 
verdade; é a fé»: retorquiu-me ela. Tu falaste 
de estar firmes na fé. Estar firmes na fé é o 
testemunho que deu esta mulher. Acreditava 
que Jesus Cristo, Filho de Deus, deixou 
Pedro na terra e ela queria ver Pedro. 
Firmes na fé significa capacidade de receber 
dos outros a fé, conservá-la e transmiti-la. 
Quando falavas de estar firmes na fé, 
disseste: «manter viva a memória do 
passado, a história nacional e ter a coragem 
de sonhar e construir um futuro luminoso». 
Firmes na fé significa não esquecer aquilo 
que aprendemos; mas antes, fazê-lo crescer 
e dá-lo aos nossos filhos. Por isso, em 
Cracóvia, dei como missão especial aos 
jovens falar com os avós. São os avós que 
nos transmitiram a fé. E vós que trabalhais 
com os jovens deveis ensiná-los a escutar os 
avós, a falar com os avós, para receberem a 
água fresca da fé, elaborá-la no presente, 
fazê-la crescer – não escondê-la numa 
gaveta; isso não – elaborá-la, fazê-la crescer 
e transmiti-la aos nossos filhos.
O apóstolo Paulo, na Segunda Carta a 
Timóteo, seu discípulo predileto, dizia-lhe que 
conservasse firme a fé que recebera da mãe 
e da avó. Este é o caminho que devemos 
seguir, e isto far-nos-á amadurecer imenso. 
Receber a herança, fazê-la germinar e dá-la. 
Uma planta sem raízes não cresce. Uma fé 
sem a raiz da mãe e da avó não cresce. E 
uma fé que me foi dada e que eu não dou aos 
outros, aos mais pequeninos, aos meus 
«filhos», não cresce.+
Então, resumindo, para estar firmes na fé é 
preciso ter memória do passado, coragem no 
presente e esperança no futuro. Isto, a 
propósito de estar firmes na fé. E não 
esqueçais aquela senhora georgiana, que foi 
capaz de ir de autocarro – 6/7 horas – à 
Arménia, à cidade de Gyumri, onde ele [D. 
Minassian] é bispo, e no dia seguinte ir 
encontrar o Papa outra vez em Yerevan. Não 

esqueçais esta imagem; é uma mulher que 
mora aqui: uma mulher arménia, mas da 
Geórgia. E as mulheres georgianas têm fama, 
têm grande fama de ser mulheres de fé, 
fortes, que fazem a Igreja seguir para diante.

E tu, Kote [o seminarista], uma vez disseste à 
tua mãe: «Quero fazer o que faz aquele 
homem [o sacerdote que celebra a Missa]». 
E, no final da tua intervenção, disseste: 
«Tenho orgulho de ser católico e de me tornar 
um padre católico georgiano». Há todo um 
percurso a fazer... Mas tu não disseste a 
resposta que te deu a mãe... O que ela te 
respondeu quando lhe disseste «quero fazer 
o que faz aquele homem». [Responde Kote: 
«Eu era pequeno e minha mãe disse-me: 
Está bem; faz aquilo que faz ele... Mas eu era 
pequeno!»]. Mais uma vez nos aparece a 
mãe, a mulher georgiana forte. Aquela mulher 
«perdia» um filho, mas louvando a Deus. 
Acompanhou-o no seu caminho. E a mãe de 
Kote perdia também a oportunidade de se 
tornar sogra... Isto é o início duma vocação; e 
lá está sempre a mãe, a avó... Mas tu 
d isses te a pa lav ra -chave : memór ia . 
Conservar a memória da primeira chamada. 
Guardar aquele momento, como tu guardas 
aquela recordação: «Mãe, quero fazer o que 
faz aquele homem». Porque isto não é uma 
fábula que te veio à mente; foi o Espírito 
Santo a tocar-te. E guardar isto com a 
memória é guardar a graça do Espírito Santo. 
Digo-o a todos os padres e irmãs… 

Na nossa vida, todos tivemos – ou teremos – 
m o m e n t o s e s c u r o s . Ta m b é m n ó s , 
consagrados, temos momentos escuros. 
Quando parece que a realidade está 
ensarilhada, quando há dificuldades de 
convivência na comunidade, na diocese... Em 
tais momentos, o que devemos fazer é parar, 
fazer memória; memória do tempo em que fui 
tocado ou tocada pelo Espírito Santo; 
memória – para usar as palavras de Kote – 
do momento em que disse: «Mãe, quero fazer 
o que faz aquele homem»; do momento em 
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que nos t oca o Esp í r i t o San to . A 
perseverança na vocação está enraizada na 
memória daquela carícia que o Senhor nos 
fez e com a qual nos disse: «Vem, vem 
comigo». O que vos aconselho a todos vós, 
consagrados, é isto: não desistais, não 
volteis atrás, quando há dificuldades. E, se 
quereis olhar para trás, seja para fazer 
memória daquele momento. Só para isso. E 
assim a fé permanece firme, a vocação 
permanece f i rme. . . Com as nossas 
fraquezas, com os nossos pecados; todos 
somos pecadores e todos precisamos de 
nos confessar, mas a misericórdia e o amor 
de Jesus são maiores do que os nossos 
pecados.

E agora gostaria de falar acerca de duas 
coisas que vós referistes... Mas [antes disso] 
diz-me: No Cazaquistão, é assim tão intenso 
o frio no inverno? […] Sim? […] Mas 
continua igualmente!

[Fé no casamento)
E agora, Irina. Falamos com o padre, com 
os religiosos, com os consagrados da fé 
firme; mas, como é a fé no casamento? O 
casal é a coisa mais linda que Deus criou. 
A Bíblia diz-nos que Deus criou o homem e 
a mulher, criou-os à sua imagem (cf. Gn 1, 
27). Ou seja, o homem e a mulher que se 
tornam uma só carne são imagem de Deus. 
Eu seguia-te cheio de compreensão, Irina, 
quando explicavas as dificuldades que 
muitas vezes acontecem no casal: as 
incompreensões, as tentações... «Bem, 
resolvamos a situação pela via do divórcio; 
deste modo eu procuro outro para mim, ele 
procura outra, e começamos de novo». Irina, 
sabes quem paga os custos do divórcio? 
Pagam duas pessoas, quem? [ I r ina 
responde: ambos os dois] Só os dois!? Mais 
alguém! Paga Deus, porque, quando se 
separa «uma só carne», mancha-se a 
imagem de Deus. E pagam as crianças, os 
filhos. Vós não sabeis, queridos irmãos e 
irmãs, vós não sabeis quanto sofrem as 
crianças, os filhos pequenos, quando veem 

os litígios e a separação dos pais. Deve-se 
fazer todo o possível para salvar o 
casamento. Mas, é normal litigar no casal? 
Sim, é normal. Acontece. Às vezes «voam 
os pratos». Mas, se é amor verdadeiro, 
então imediatamente se fazem as pazes. O 
meu conselho para os esposos: litigai 
quanto quiserdes, litigai  enquanto quiserdes, 
mas não acabeis o dia sem fazer as pazes. 
Sabeis porquê? Porque a «guerra fria» do 
dia seguinte é muito perigosa. Quantos 
casais se salvam, se tiverem a coragem, no 
final  do dia, de fazer não um discurso mas 
uma carícia e assim… foram feitas as pazes! 
É verdade, porém, que existem situações 
mais complexas, quando o diabo se envolve 
e coloca diante do homem uma mulher que 
lhe parece mais bonita do que a sua, ou 
quando coloca na frente da esposa um 
homem que lhe parece mais despachado do 
que o seu. Pedi imediatamente ajuda. 
Quando vem esta tentação, pedi ajuda 
imediatamente.

E, com isto, chegamos ao que tu [Irina] 
dizias a propósito de ajudar os casais. Como 
se ajudam os casais? Ajudam-se com o 
acolhimento, a proximidade, o acompanha-
mento, o discernimento e a integração no 
corpo da Igreja. Acolher, acompanhar, 
discernir e integrar. Na comunidade católica, 
deve-se ajudar a salvar os casais. Há três 
palavras, que são palavras de ouro na vida 
matrimonial. Eu perguntaria a um casal: 
«Amais-vos?» – «Sim»: dirão eles. «E 
quando um faz algo pelo outro, este sabe 
dizer obrigado? E se um dos dois faz 
alguma diabrura, sabe pedir desculpa? E, se 
um tem uma ideia em mente, como [por 
exemplo] passar um dia fora ou qualquer 
outra coisa, sabe pedir a opinião do outro?» 
Três palavras: «Que achas? Posso?»; 
«obrigado»; «desculpa». Se, nos casais, se 
usam estas palavras: «Desculpa-me, errei»; 
«posso fazer isto?»; ou «obrigado pela boa 
refeição que me preparaste». «Posso?», 
«obrigado», «desculpa»: se se utilizam estas 



três palavras, o casal  continuará sem 
dificuldade. É uma ajuda.

Tu, Irina, mencionaste um grande inimigo 
atual do casamento: a teoria do gender. 
Hoje está em ato uma guerra mundial 
para destruir o casamento. Hoje existem 
colonizações ideológicas que o destroem, 
não com as armas, mas com as ideias. 
Por isso, é preciso defender-se das 
colonizações ideológicas. 

Se houver problemas, fazei  as pazes o mais 
depressa possível, antes de acabar o dia, e 
não esqueçais as três palavras: «posso», 
«obrigado», «perdoa-me».
E tu, Kakha, falaste duma Igreja aberta, que 
não se feche em si  mesma, que seja uma 
Igreja para todos, uma Igreja mãe (a mãe é 
assim). Há duas mulheres que Jesus quis 
dar a todos nós: a sua mãe e a sua esposa; 
e as duas assemelham-se... A mãe é a mãe 
de Jesus, e deixou-no-la como nossa mãe. 
A Igreja é a esposa de Jesus e, também ela, 
é nossa mãe. Com a mãe Igreja e a mãe 
Maria, podemos avançar com segurança. E 
aqui voltamos a encontrar a mulher. Parece 
que o Senhor deposita as suas preferências 
nas mulheres para levar por diante a fé. 
Maria, a Santa Mãe de Deus; a Igreja, a 
Esposa de Deus – também Santa, embora 
pecadora em nós, seus filhos –, e a avó e a 
mãe que nos deram a fé.

E será Maria, será a Igreja, será a avó, será 
a mãe a defender a fé. Os vossos monges 
antigos – ouvi bem – diziam isto: «Quando 
acontecem as turbulências espirituais, é 
preciso refugiar-se sob o manto da Santa 
Mãe de Deus». E Maria é o modelo da 
Igreja, é o modelo da mulher; sim, porque a 
Igreja é mulher, e Maria é mulher.

[Ecumenismo não é proselitismo]
Uma última coisa ainda... Quem a disse? Ah! 
Foi Kote, mais uma vez: o problema do 
ecumenismo. Nunca litigueis! Deixemos que 
os teólogos estudem os assuntos abstratos 

da teologia. Mas que devo fazer eu com um 
amigo, um vizinho, uma pessoa ortodoxa? 
Ser franco, ser amigo. «Mas devo pressionar 
para o converter?» Há um grande pecado 
contra o ecumenismo: o proselitismo. Nunca 
se deve fazer proselitismo com os ortodoxos. 
São nossos irmãos e irmãs, discípulos de 
Jesus Cristo. Devido a situações históricas 
muito complexas, chegamos à situação em 
que estamos. Tanto e les como nós 
acreditamos no Pai, no Filho e no Espírito 
Santo, acreditamos na Santa Mãe de Deus. 
«E que devo fazer então?» Não condenes; 
isso não! Não posso condenar. Amizade, 
caminhar juntos, rezar uns pelos outros. 
Rezar e praticar obras de caridade, juntos, 
quando for possível. Isto é o ecumenismo. 
Mas nunca condeneis um irmão ou uma 
irmã; nunca deixeis de saudar uma pessoa, 
porque é ortodoxa.

Quero agora terminar com uma frase do 
nosso Kote. «Santo Padre – dizias tu no final 
–, tenho orgulho de ser católico e de me 
tornar um padre católico georgiano». A ti  e a 
todos vós, católicos georgianos, peço, por 
favor, que vos defendais da mundanidade. 
Jesus falou-nos tão fortemente contra a 
mundanidade; e, no discurso da Última Ceia, 
pediu ao Pai : «Pai , defende-os [os 
discípulos] da mundanidade. Defende-os do 
mundo». Peçamos, todos juntos, esta graça: 
que o Senhor nos liberte da mundanidade; 
que nos faça homens e mulheres de Igreja; 
firmes na fé que recebemos da avó e da 
mãe; firmes na fé que é segura sob a 
proteção do manto da Santa Mãe de Deus.

E, assim como estamos, sem nos mover-
mos, rezemos à Santa Mãe de Deus, a Ave 
Maria.

[Rezam: Ave Maria…]

Agora dar-vos-ei a bênção. E peço-vos, por 
favor, que rezeis por mim.

[A bênção]
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É perder a liberdade 

Viagem Apostólica do Papa Francisco à 
Polónia por Ocasião da XXXI Jornada 
Mundial da Juventude (27-31 de Julho de 
2016) - Vigília de Oração com os Jovens - 
Cracóvia, Campus Misericordiae 
(Sábado, 30 de julho de 2016)

Discurso do Santo Padre
Queridos jovens, boa noite!
É bom estar aqui convosco nesta Vigília 
de Oração.

Na parte final do seu corajoso e 
emocionante testemunho, Rand pediu-
nos uma coisa. Disse-nos: «Peço-vos, 
sinceramente, que rezeis pelo meu 
amado país». Uma história marcada pela 
guerra, pelo sofrimento, pela ruína, que 
termina com um pedido: o da oração. 

Que há de melhor para começar a nossa 
Vigília do que rezar?

Vimos de várias partes do mundo, de 
continentes, países, línguas, culturas, povos 
diferentes. Somos «filhos» de nações que 
estão talvez em disputa por vários conflitos, 
ou até mesmo em guerra. Outros vimos de 
países que podem estar «em paz», que não 
têm conflitos bélicos, onde muitas das coisas 
dolorosas que acontecem no mundo fazem 
parte apenas das notícias e da imprensa. Mas 
estamos cientes duma realidade: hoje e aqui, 
para nós provenientes de diversas partes do 
mundo, o sofrimento e a guerra que vivem 
muitos jovens deixaram de ser uma coisa 

anónima, para nós já não são uma notícia de 
imprensa, mas têm um nome, um rosto, uma 
história, fizeram-se-me vizinhos. Hoje a guerra 
na Síria é a dor e o sofrimento de tantas 
pessoas, de tantos jovens como a corajosa 
Rand, que está aqui entre nós e pede-nos 
para rezar pelo seu país amado.

Há situações que nos podem parecer 
distantes, até ao momento em que, de alguma 
forma, as tocamos. Há realidades que não 
entendemos porque vemo-las apenas através 
d u m m o n i t o r ( d o t e l e m ó v e l o u d o 
computador). Mas, quando tomamos contacto 
com a vida, com as vidas concretas e já não 
pela mediação dos monitores, então algo 
mexe connosco: todos nos sent imos 
convidados a envolver-nos: «Basta de cidades 
esquecidas», como diz Rand; nunca mais 
deve acontecer que i rmãos este jam 
«circundados pela morte e por assassinatos» 
sentindo que ninguém os ajudará. Queridos 
amigos, convido-vos a rezar juntos pelo 
sofrimento de tantas vítimas da guerra, desta 
guerra que há hoje no mundo, para podermos 
compreender, uma vez por todas, que nada 
justifica o sangue dum irmão, que nada é mais 
precioso do que a pessoa que temos ao 
nosso lado. E, neste pedido de oração, quero-
vos agradecer também a vós, Natália e 
Miguel, pois também vós parti lhastes 
connosco as vossas batalhas, as vossas 
guerras interiores. Apresentastes-nos as 
vossas lutas e o modo como as superastes. 
Vós sois um sinal  vivo daquilo que a 
misericórdia quer fazer em nós.
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Agora, não vamos pôr-nos a gritar contra 
ninguém, não vamos pôr-nos a litigar, não 
queremos destruir, não queremos insultar. 
Não queremos vencer o ódio com mais ódio, 
vencer a violência com mais violência, vencer 
o terror com mais terror. A nossa resposta a 
este mundo em guerra tem um nome: 
chama-se f ra te rn idade , chama-se 
irmandade, chama-se comunhão, chama-
se família. Alegramo-nos pelo facto de 
virmos de culturas diferentes e nos unirmos 
para rezar. Que a nossa palavra melhor, o 
nosso melhor discurso seja unirmo-nos em 
oração. Façamos um momento de silêncio, e 
rezemos; ponhamos diante de Deus os 
testemunhos destes amigos, identifiquemo-
nos com aqueles para quem «a família é um 
conceito inexistente, a casa apenas um lugar 
para dormir e comer», ou com aqueles que 
vivem no medo porque creem que os seus 
erros e pecados os baniram definitivamente. 
Coloquemos na presença do nosso Deus 
também as vossas «guerras», as nossas 
«guerras», as lutas que cada um carrega 
consigo, no seu próprio coração. E para isso, 
para nos sent i rmos em famí l ia , em 
fraternidade, todos unidos, convido-vos a 
levantar-vos, dar as mãos e rezar em 
silêncio. Todos. (SILÊNCIO)

Enquanto rezávamos, veio-me à mente a 
imagem dos Apóstolos no dia de 
Pentecostes. Uma cena que nos pode 
ajudar a compreender tudo aquilo que 
Deus sonha realizar na nossa vida, em nós 
e connosco. Naquele dia, os discípulos 
estavam fechados dentro de casa pelo 
medo. Sentiam-se ameaçados por um 
ambiente que os perseguia, que os 
forçava a estar numa pequena casa 
obrigando-os a ficar ali imóveis e 
paralisados. O medo apoderou-se deles. 
Naquele contexto, acontece algo espeta-
cular, algo grandioso. Vem o Espírito 
Santo, e línguas como que de fogo 
pousaram sobre cada um deles, impelin-
do-os para uma aventura que nunca 
teriam sonhado. A situação muda 
completamente.
Ouvimos três testemunhos; tocamos, com os 
nossos corações, as suas histórias, as suas 
vidas. Vimos como eles viveram momentos 
s e m e l h a n t e s a o s d o s d i s c í p u l o s , 

atravessaram momentos em que estiveram 
cheios de medo, em que parecia que tudo 
desmoronava. O medo e a angústia, que 
nascem do facto de uma pessoa saber que 
saindo de casa pode não ver mais os seus 
entes queridos, o medo de não se sentir 
apreciado e amado, o medo de não ter outras 
oportunidades. Eles partilharam connosco a 
mesma exper iênc ia que f izeram os 
discípulos, experimentaram o medo que leva 
ao único lugar possível. Onde nos leva o 
medo? Ao fechamento. E, quando o medo se 
esconde no fechamento, fá-lo sempre na 
companhia da sua «irmã gémea», a paralisia; 
faz-nos sentir paralisados. Sentir que, neste 
mundo, nas nossas cidades, nas nossas 
comunidades, já não há espaço para crescer, 
para sonhar, para criar, para contemplar 
horizontes, em suma, para viver, é um dos 
piores males que nos podem acontecer na 
vida, sobretudo na juventude. A paralisia faz-
nos perder o gosto de desfrutar do encontro, 
da amizade, o gosto de sonhar juntos, de 
caminhar com os outros. Afasta-nos dos 
outros, impede de nos cumprimentarmos, 
como vimos [na encenação]: todos fechados 
naqueles cubículos de vidro.

Na vida, porém, há outra paralisia ainda mais 
perigosa e difícil, muitas vezes, de identificar 
e que nos custa muito reconhecer. Gosto de 
a chamar a paralisia que brota quando se 
confunde a felicidade com um sofá. Sim, 
ju lgar que, para ser fe l izes, temos 
necessidade de um bom sofá. Um sofá que 
nos ajude a estar cómodos, tranquilos, bem 
seguros. Um sofá – como os que existem 
agora, modernos, incluindo massagens para 
dormir – que nos garanta horas de 
tranquilidade para mergulharmos no mundo 
dos videojogos e passar horas diante do 
computador. Um sofá contra todo o tipo de 
dores e medos. Um sofá que nos faça estar 
fechados em casa, sem nos cansarmos nem 
nos preocuparmos. Provavelmente, o «sofá-
felicidade» é a paralisia silenciosa que mais 
nos pode arruinar, que mais pode arruinar a 
juventude. 
«E porque acontece isto, padre?» Porque 
pouco a pouco, sem nos darmos conta, 
encontramo-nos adormecidos, encontramo-
nos pasmados e entontecidos. Anteontem 
falei dos jovens aposentados aos vinte anos; 
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hoje falo dos jovens adormecidos, pasma-
dos, entontecidos, enquanto outros – talvez 
os mais vivos, mas não os melhores – 
decidem o futuro por nós. Certamente, para 
muitos, é mais fácil e vantajoso ter jovens 
pasmados e entontecidos que confundem a 
felicidade com um sofá; para muitos, isto 
resulta mais conveniente do que ter jovens 
vigilantes, desejosos de responder, de 
responder ao sonho de Deus e a todas as 
aspirações do coração. Vós – pergunto eu, 
pergunto a vós – quereis ser jovens 
adormecidos, pasmados, entontecidos? 
[Não!] Quereis que outros decidam o futuro 
por vós? [Não!] Quereis ser livres? [Sim!] 
Quereis estar vigilantes? [Sim!] Quereis lutar 
pelo vosso futuro? [Sim!] Não vos vejo muito 
convencidos… Quereis lutar pelo vosso 
futuro? [Sim!]

Mas a verdade é outra! Queridos jovens, não 
viemos ao mundo para «vegetar», para 
transcorrer comodamente os dias, para fazer 
da vida um sofá que nos adormeça; pelo 
contrário, viemos com outra finalidade, para 
deixar uma marca. É muito triste passar pela 
vida sem deixar uma marca. Mas, quando 
escolhemos a comodidade, confundindo 
felicidade com consumo, então o preço 
que pagamos é muito, mas muito caro: 
perdemos a liberdade. Ora, nós não 
somos livres de deixar uma marca [Todos 
devemos deixar a nossa marca]. Se não, 
perdemos a liberdade. Este é o preço. E 
há tantas pessoas cuja vontade é que os 
jovens não sejam livres, há tantas 
pessoas que não vos amam… que vos 
querem entontec idos , pasmados , 
adormecidos. Mas… livres, nunca! Não; 
isso não! Portanto, devemos defender a 
nossa liberdade. 

É precisamente aqui que existe uma grande 
paralisia: quando começamos a pensar que a 
felicidade é sinónimo de comodidade, que 
ser feliz é caminhar na vida adormentado ou 
narcotizado, que a única maneira de ser feliz 
é estar como que entorpecido. É certo que a 
droga faz mal, mas há muitas outras drogas 
socialmente aceitáveis, que acabam por nos 
tornar em todo o caso muito mais escravos. 
Umas e outras despojam-nos do nosso bem 

maior: a liberdade. Despojam-nos da 
liberdade.

Amigos, Jesus é o Senhor do risco, o Senhor 
do sempre «mais além». Jesus não é o 
Senhor do conforto, da segurança e da 
comodidade. Para seguir a Jesus, é preciso 
ter uma boa dose de coragem, é preciso 
decidir-se a trocar o sofá por um par de 
sapatos que te ajudem a caminhar por 
estradas nunca sonhadas e nem mesmo 
pensadas, por estradas que podem abrir 
novos horizontes, capazes de contagiar-te a 
alegria, aquela alegria que nasce do amor de 
Deus, a alegria que deixa no teu coração 
cada gesto, cada atitude de misericórdia. 
Caminhar pelas estradas seguindo a 
«loucura» do nosso Deus, que nos ensina a 
encontrá-Lo no faminto, no sedento, no 
maltrapilho, no doente, no amigo em maus 
lençóis, no encarcerado, no refugiado e 
migrante, no vizinho que vive só. Caminhar 
pelas estradas do nosso Deus, que nos 
convida a ser atores políticos, pessoas que 
pensam, animadores sociais; que nos 
encoraja a pensar uma economia mais 
solidária do que esta. Em todos os campos 
onde vos encontrais, o amor de Deus 
convida-vos a levar a Boa Nova, fazendo da 
própria vida um dom para Ele e para os 
outros. Isto significa ser corajosos; isto 
significa ser livres.

Poderíeis replicar-me: Mas isto, padre, não é 
para todos; é só para alguns eleitos! Sim, é 
verdade! E estes eleitos são todos aqueles 
que estão dispostos a partilhar a sua vida 
com os outros. Tal como o Espírito Santo 
transformou o coração dos discípulos no 
dia de Pentecostes – estavam paralisa-
dos –, assim o fez também com os nossos 
amigos que par t i lharam os seus 
testemunhos. Uso as tuas palavras, 
Miguel: disseste-nos que no dia em que te 
confiaram, lá na «Fazenda», a respon-
sabilidade de contribuir para o melhor 
funcionamento da casa, então começaste 
a compreender que Deus te pedia algo. 
Assim começou a transformação.

Este é o segredo, queridos amigos, que 
todos somos chamados a experimentar. 
Deus espera algo de ti. Ouvistes bem? Deus 



espera algo de ti, Deus quer algo de ti, Deus 
está à tua espera. Deus vem quebrar os 
nossos fechamentos, vem abrir as portas das 
nossas vidas, das nossas perspetivas, dos 
nossos olhares. Deus vem abrir tudo aquilo 
que te fecha. Convida-te a sonhar, quer fazer-
te ver que, contigo, o mundo pode ser 
diferente. É assim: se não deres o melhor de 
ti  mesmo, o mundo não será diverso. É um 
desafio.

O tempo que hoje estamos a viver não 
precisa de jovens-sofá/młodzi kanapowi, mas 
de jovens com os sapatos, ainda melhor, com 
as sapatilhas calçadas. Este tempo aceita 
apenas jogadores titulares em campo, não há 
lugar para reservas. O mundo de hoje pede-
vos para serdes protagonistas da história, 
porque a vida é bela desde que a queiramos 
viver, desde que queiramos deixar uma 
marca. Hoje a história pede-nos que 
defendamos a nossa dignidade e não 
deixemos que sejam outros a decidir o nosso 
futuro. Não! Nós é que devemos decidir o 
nosso futuro; vós, o vosso futuro. O Senhor, 
como no Pentecostes, quer realizar um dos 
maiores milagres que podemos experimentar: 
fazer com que as tuas mãos, as minhas 
mãos, as nossas mãos se transformem em 
sinais de reconciliação, de comunhão, de 
criação. Ele quer as tuas mãos para continuar 
a construir o mundo de hoje. Quer construí-lo 
contigo. E tu, que Lhe respondes? Que 
resposta Lhe dás tu? Sim ou não? [Sim!]

Dir-me-ás: Mas, padre, eu sou muito limitado, 
sou pecador… que posso fazer? Quando o 
Senhor nos chama não pensa naquilo que 
somos, naquilo que éramos, naquilo que 
fizemos ou deixamos de fazer. Pelo contrário: 
no momento em que nos chama, Ele está a 
ver tudo aquilo que poderemos fazer, todo o 
amor que somos capazes de comunicar. Ele 
aposta sempre no futuro, no amanhã. Jesus 
olha-te projetado no horizonte, nunca no 
museu.

Por isso, amigos, hoje Jesus convida-te, 
chama-te a deixar a tua marca na vida, uma 
marca que determine a história, que 
determine a tua história e a história de 
muitos.

A vida de hoje diz-nos que é muito fácil fixar a 
atenção naquilo que nos divide, naquilo que 
nos separa. Querem fazer-nos crer que 
fechar-nos é a melhor maneira de nos 
protegermos daquilo que nos faz mal. Hoje 
nós, adultos – nós, adultos –, precisamos de 
vós para nos ensinardes – como estais a 
fazer hoje – a conviver na diversidade, no 
diálogo, na partilha da multiculturalidade não 
como uma ameaça mas como uma 
oportunidade. E vós sois uma oportunidade 
para o futuro. Tende a coragem de nos 
ensinar, tende a coragem de ensinar a nós 
que é mais fácil construir pontes do que 
levantar muros! Precisamos de aprender isto. 
E todos juntos pedimos que nos exijais 
percorrer as estradas da fraternidade. Sede 
vós os nossos acusadores, se escolhermos o 
atalho dos muros, o atalho da inimizade, o 
atalho da guerra. Construir pontes… Sabeis 
qual  é a primeira ponte a construir? Uma 
ponte que podemos realizar aqui e agora: um 
aperto de mão, darmo-nos as mãos. 
Coragem! Fazei-o agora. Fazei esta ponte 
humana, dai  as mãos, todos vós: é a ponte 
primordial  é a ponte humana, é a primeira, é 
o modelo. Naturalmente há sempre o risco – 
como disse no outro dia – de se ficar com a 
mão estendida; mas, na vida, é preciso 
arriscar; quem não arrisca, não vence. Com 
esta ponte, podemos avançar. Fazei aqui esta 
ponte primordial: dai-vos as mãos. Obrigado! 
É a grande ponte fraterna, e podem aprender 
a fazê-la os grandes deste mundo... Não para 
a fotografia – quando dão as mãos e pensam 
noutra coisa –, mas para continuar a construir 
pontes cada vez maiores. Que esta ponte 
humana seja semente de muitas outras; será 
uma marca.

Hoje, Jesus, que é o caminho, chama-te – a 
ti… a ti… a ti… [aponta para cada um] – a 
deixar a tua marca na história. Ele, que é a 
vida, convida-te a deixar uma marca que 
encha de vida a tua história e a de muitos 
outros. Ele, que é a verdade, convida-te a 
deixar as estradas da separação, da divisão, 
do sem-sentido. Aceitais? [Sim!] Aceitais? 
[Sim!] Que respondem agora – quero ver – as 
vossas mãos e os vossos pés ao Senhor, que 
é caminho, verdade e vida? Aceitais? [Sim!] O 
Senhor abençoe os vossos sonhos. 
Obrigado! 
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“Iuvenescit Ecclesia”
Carta aos Bispos da Igreja Católica,
sobre a relação entre 
dons hierárquicos e carismáticos 
para a vida e missão da igreja

Congregação para a Doutrina da Fé

2ª parte (v. 1ª parte no nº anterior)

IV. A relação entre dons hierárquicos e 
carismáticos na vida e na missão da Igreja 

Na Igreja como mistério de comunhão
13. A Igreja apresenta-se como «um povo 
reunido pela unidade do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo»[43], no qual  a relação entre 
dons hierárquicos e carismáticos tem como 
fim a plena participação dos fiéis na 
comunhão e missão evangelizadora. Fomos 
gratuitamente predestinados em Cristo a esta 
vida nova (Rom 8, 29-31; Ef 1, 4-5). O 
Espírito Santo «realiza esta maravilhosa 
comunhão entre os fiéis e une-os de tal  modo 
intimamente em Cristo, que se torna o 
princípio da unidade da Igreja»[44]. É, de 
facto, na Igreja, que os homens são 
convocados para se tornarem membros de 
Cristo[45] e é na comunhão eclesial que se 
unem em Cristo, como membros uns dos 
outros. Comunhão é sempre uma «dupla 

participação vital: a incorporação dos cristãos 
na vida de Cristo e a circulação dessa 
mesma caridade em todo o tecido dos fiéis, 
neste mundo e no outro. União a Cristo e em 
Cristo; e união entre os cristãos, na 
Igreja»[46]. Neste sentido, o mistério da 
Igreja resplandece «em Cristo como um 
sacramento ou sinal  e instrumento da união 
íntima com Deus e da unidade de todo o 
género humano»[47].
Aqui desponta a raiz sacramental da Igreja 
como mistério de comunhão: «Trata-se 
fundamentalmente da comunhão com Deus, 
por meio de Jesus Cristo, no Espírito Santo. 
Uma comunhão que vem da Palavra de Deus 
e dos Sacramentos. O Baptismo» – em 
estreita unidade com a Confirmação – «é a 
porta e o fundamento da comunhão na Igreja. 
A Eucaristia é a fonte e ponto culminante de 
toda a vida cristã»[48]. Estes sacramentos da 
iniciação são constitutivos da vida cristã e 
sobre eles se apoiam os dons hierárquicos e 
carismáticos. A vida da comunhão eclesial, 
assim internamente ordenada, vive na escuta 
religiosa permanente da Palavra de Deus e é 
alimentada pelos Sacramentos. A própria 
Palavra de Deus apresenta-se-nos profunda-
mente ligada aos Sacramentos, em particular 
à Eucaristia[49], dentro do único horizonte 
sacramental da Revelação. A própria tradição 
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oriental  vê a Igreja, Corpo de Cristo animado 
pelo Espírito Santo, como uma unidade 
ordenada, o que também se expressa ao 
nível dos seus dons. A presença eficaz do 
Espírito no coração dos crentes (cf. Rom 5, 5) 
é a raiz desta unidade também para as 
manifestações carismáticas[50]. Os carismas 
dados às pessoas singulares, de facto, fazem 
parte da mesma Igreja e são destinados a 
uma mais intensa vida eclesial. Esta 
perspectiva surge também nos escritos do 
Beato John Henry Newman: «Assim, o 
coração de cada cristão deveria representar 
em miniatura a Igreja católica, pois um só 
Espírito faz a Igreja inteira e faz de cada 
membro desta o Seu Templo»[51]. Isto torna 
ainda mais evidente o motivo pelo qual  não 
são legítimas quaisquer contraposições ou 
justaposições entre dons hierárquicos e dons 
carismáticos.
Em síntese, a relação entre os dons carismá-
ticos e a estrutura eclesial sacramental 
confirma a coessencialidade entre dons 
hierárquicos – de por si  estáveis, permanen-
tes e irrevocáveis – e dons carismáticos. 
Apesar destes últimos, nas suas formas 
históricas, não serem garantidos para 
sempre[52], a dimensão carismática nunca 
pode faltar à vida e à missão da Igreja.

Identidade dos dons hierárquicos
14. Em ordem à santificação de cada um dos 
membro do povo de Deus e à missão da 
Igreja no Mundo, entre os diversos dons, 
«sobressai a graça própria dos apóstolos, a 
cuja autoridade o mesmo Espírito sujeitou 
também os carismáticos»[53]. O próprio 
Jesus Cristo quis que existissem dons 
hierárquicos para assegurar a contempora-
neidade da Sua única mediação salvífica: 
«Cristo enriqueceu os apóstolos com a 
efusão especial do Espírito Santo (cf. At 1, 8; 
2, 4; Jo 20, 22-23); os apóstolos, por sua vez, 
transmitiram aos seus colaboradores, pela 
imposição das mãos, este dom do Espírito 
(cf. 1Tm 4,14; 2Tm 1,6-7)»[54]. Por isso, a 
atribuição dos dons hierárquicos deve ser 
elevada sobretudo à plenitude do sacramento 
da Ordem, conferida pela consagração 
episcopal, que comunica «juntamente com o 
múnus de santificar, os ofícios de ensinar e 
de governar, que, por sua natureza, não 
podem exercer-se senão em comunhão 
hierárquica com a cabeça e com os membros 

do colégio.»[55]. Por isso, «na pessoa dos 
bispos, coadjuvados pelos presbíteros, está 
presente no meio dos fiéis o Senhor Jesus 
Cristo […]; através do seu ministério excelso, 
Ele prega a palavra de Deus a todos os 
povos e administra continuamente os 
sacramentos da fé aos crentes; e, graças ao 
ofício paternal  dos mesmos (cf. 1 Cor 4, 15), 
vai  incorporando por geração sobrenatural 
novos membros ao seu corpo; finalmente, 
pela sabedoria e prudência dos bispos, dirige 
e orienta o povo do Novo Testamento na sua 
peregrinação para a eterna bem-aventu-
rança»[56]. A tradição cristã oriental, tão 
vivamente ligada aos Padres, lê tudo isto na 
sua peculiar concepção da taxis. Segundo 
Basílio Magno, é evidente que a organização 
da Igreja é obra do Espírito Santo e até a 
ordem (taxis) em que Paulo elenca os 
carismas (cf. 1 Cor 12, 28) «está de acordo 
com a distribuição dos dons do Espírito»[57], 
indicando como primeiro dentre estes o dos 
apóstolos. A partir da referência à consagra-
ção episcopal, compreendem-se também os 
dons hierárquicos relacionados com os outros 
graus da Ordem; antes de mais, os dos 
presbíteros que são «consagrados para 
pregar o Evangelho, apascentar os fiéis e 
celebrar o culto divino» e, «sob a autoridade 
do bispo, santificam e dirigem a porção da 
grei do Senhor que lhes foi  confiada», bem 
como tornando-se, por sua vez, «modelos do 
povo, governem e estejam ao serviço da sua 
comunidade local»[58]. Aos bispos e 
presbíteros, no sacramento da Ordem, pela 
unção sacerdotal, são «configurados a Cristo 
sacerdote, de tal modo que possam agir na 
pessoa de Cristo cabeça»[59]. A esses 
devem acrescentar-se os dons concedidos 
aos diáconos, «que receberam a imposição 
das mãos, não para o sacerdócio, mas para o 
ministério»; e que «confortados pela graça 
sacramental, servem o povo de Deus no 
ministério da liturgia, da palavra e da 
caridade, em comunhão com o bispo e o seu 
presbitério»[60]. Em síntese, os dons 
hierárquicos próprios do sacramento da 
Ordem, nos seus vár ios graus, são 
concedidos, para que, na Igreja, como 
comunhão, nunca falta a cada fiel  a oferta 
objetiva da graça nos sacramentos, o anúncio 
normativo da Palavra de Deus e o cuidado 
pastoral.
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Identidade dos dons carismáticos
15. Se pelo exercício dos dons hierárquicos é 
assegurada, ao longo da história, a oferta da 
graça de Cristo a favor de todo o povo de 
Deus, todos os fiéis são chamados a acolhê-
la e a corresponder-lhe pessoalmente nas 
circunstâncias concretas da própria vida. Os 
dons carismáticos são, por isso, distribuídos 
livremente pelo Espírito Santo, para que a 
graça sacramental  produza fruto na vida 
cristã de modo diversificado e a todos os 
níveis. Sendo estes carismas «perfeitamente 
acomodados e úteis às necessidades da 
Igre ja»[61] , a t ravés da sua r iqueza 
multiforme, o povo de Deus pode viver em 
p len i tude a missão evange l izadora , 
examinando e interpretando os sinais dos 
tempos à luz do Evangelho[62]. De facto, os 
dons carismáticos levam os fiéis a responder, 
em plena liberdade e num modo adequado 
aos tempos, ao dom da salvação, fazendo de 
si próprios um dom de amor para os outros e 
um testemunho autêntico do Evangelho 
diante de todos os homens.

Os dons carismáticos partilhados
16. Neste contexto é útil lembrar quanto os 
dons carismáticos podem ser diversos entre 
si, não só pelas suas características 
específicas, mas também pela sua extensão 
na comunhão eclesial. Os dons carismáticos 
«são dados ao indivíduo, mas também 
podem ser partilhados por outros e de tal 
modo perseveram no tempo como uma 
herança preciosa e viva, que gera uma 
afinidade espiritual entre as pessoas»[63]. A 
ligação entre o carácter pessoal do carisma e 
a possibilidade de participação nele exprime 
um elemento decisivo da sua dinâmica, na 
medida em que tem que ver com a relação 
que, na comunidade eclesial, liga sempre a 
pessoa e a comunidade[64]. Na sua prática, 
os dons carismáticos podem gerar afinidade, 
proximidade e parentescos espirituais, 
através dos quais se pode participar no 
património carismático a partir da pessoa do 
fundador e aprofundá-lo, dando vida a 
verdadeiras e autênticas famílias espirituais. 
As agregações eclesiais, nas suas variadas 
f o r m a s , a p r e s e n t a m - s e c o m o d o n s 
carismáticos partilhados. Movimentos eclesi-
ais e novas comunidades mostram como um 
determinado carisma originário pode agregar 
fiéis e ajuda-los a viver plenamente a própria 

vocação cristã e o próprio estado de vida ao 
serviço da missão eclesial. As formas 
históricas concretas desta partilha podem em 
si ser diversificadas, pelo que, a partir de um 
carisma originário, fundacional, possam surgir 
várias fundações, como mostra a história da 
espiritualidade.

O reconhecimento por parte da autoridade 
eclesiástica
17. Entre os dons carismáticos livremente 
distribuídos pelo Espírito, há imensos que, 
acolhidos e vividos pela pessoa no seio da 
comunidade cristã, não necessitam de 
regulamentações particulares. Quando, por 
outro lado, um dom carismático se apresenta 
como «carisma originário» ou «fundacional», 
então ele requer um reconhecimento 
específico, para que a sua riqueza se articule 
adequadamente na comunhão eclesial e se 
transmita fielmente através dos tempos. Aqui 
surge a tarefa decisiva de discernimento, que 
pertence à autoridade eclesiástica[65]. 
Reconhecer a autenticidade do carisma não é 
uma tarefa sempre fácil, mas é um serviço 
imprescindível  que os Pastores devem 
realizar. Na realidade, os fiéis têm o «direito 
de ser advertidos pelos Pastores sobre a 
autenticidade dos carismas e sobre a 
credibilidade dos que se apresentam como 
seus depositários»[66]. Para tal, a autoridade 
deverá ser consciente da efetiva imprevisibili-
dade dos carismas suscitados pelo Espírito 
Santo, valorizando-os de acordo com a regra 
da fé, tendo em vista a edificação da 
Igreja[67]. Trata-se de um processo que se 
alonga no tempo e que requer etapas 
adequadas à sua autenticação, passando 
através de um discernimento sério, até 
chegar ao reconhecimento eclesial do seu 
caráter genuíno. A realidade agregadora que 
brota de um carisma deve ter um tempo 
o p o r t u n o d e e x p e r i m e n t a ç ã o e d e 
consolidação, que vá além do entusiasmo 
inicial, até chegar a uma configuração 
estável. Ao longo de todo o itinerário de 
verificação, a autoridade da Igreja deve 
acompanhar benevolamente a nova realidade 
agregadora . Tra ta -se de um acom-
panhamento por parte dos pastores que 
nunca deve diminuir, pois nunca diminui a 
paternidade daqueles que, na Igreja, são 
chamados a ser vicários do Bom Pastor, cujo 
a m o r s o l í c i t o n ã o d e i x a n u n c a d e 
acompanhar o Seu rebanho. 



Critérios para o discernimento dos dons 
carismáticos
18. Neste quadro, podem ser retomados 
alguns critérios para o discernimento dos 
dons carismáticos em relação às agregações 
eclesiais, que o Magistério da Igreja pôs em 
evidência ao longo dos últimos anos. Estes 
critérios têm o objetivo de contribuir para o 
reconhecimento de uma autêntica eclesialida-
de dos carismas.
a) Primado da vocação de cada cristão à 
santidade. Cada realidade que nasce da 
participação de um carisma autêntico deve 
ser sempre instrumento de santidade na 
Igreja e, consequentemente, de incremento 
da caridade e de autêntica tensão rumo à 
perfeição do amor[68].
b) Empenho na difusão missionária do 
Evangelho. As realidades carismáticas autên-
ticas são «presentes do Espírito integrados no 
corpo eclesial, atraídos para o centro que é 
Cristo, donde são canalizados num impulso 
evangelizador»[69]. Para tal, devem realizar 
«a conformidade e a participação na 
finalidade apostólica da Igreja», manifestando 
um claro «entusiasmo missionário que as 
torne, sempre e cada vez mais, sujeitos de 
uma nova evangeliza-ção»[70].
c) Confissão da fé católica. Cada realidade 
carismática deve ser um lugar de educação 
para a fé na sua integralidade, «acolhendo e 
proclamando a verdade sobre Cristo, sobre a 
Igreja e sobre o homem, em obediência ao 
magistério da Igreja que autenticamente a 
interpreta»[71]; portanto, é de evitar de se 
aventurar «ultrapassando (proagon) a doutri-
na e a comunidade eclesial»; de facto, se «se 
deixa de permanecer nelas, não se está unido 
ao Deus de Jesus Cristo (cf. 2 Jo 9)»[72].
d) Testemunho de uma comunhão ativa com 
toda a Igreja. Isto comporta uma «relação filial 
com o Papa, centro perpétuo e visível da 
unidade da Igreja universal, e com o Bispo, 
“princípio visível  e fundamento da unidade” da 
Igreja particular»[73]. Esta relação implica a 
«disponibilidade leal em aceitar os seus 
ensinamentos doutrinais e orientações 
pastorais»[74], assim como «a disponibilidade 
em participar nos programas e nas atividades 
da Igreja, tanto a nível local  como nacional  ou 
internacional; o empenhamento catequético e 
a capacidade pedagógica de formar os 
cristãos»[75].

e) Reconhecimento e estima da complemen-
taridade recíproca de outras realidades 
carismáticas na Igreja. Daqui  deriva também 
a disponibilidade para uma colaboração 
recíproca[76]. De facto, «um sinal claro da 
autenticidade de um carisma é a sua 
eclesialidade, a sua capacidade de se integrar 
harmoniosamente na vida do Povo santo de 
Deus para o bem de todos. Uma verdadeira 
novidade, suscitada pelo Espírito, não precisa 
de fazer sombra sobre outras espiritualidades 
e dons, para se afirmar a si mesma»[77].
f) Aceitação dos momentos de prova no 
discernimento dos carismas. Uma vez que o 
dom carismático pode possuir «uma dose de 
novidade de vida espiritual  para toda a Igreja, 
que, num primeiro momento, pode aparentar 
ser incómoda», um critério de autenticidade 
manifesta-se na «humildade em suportar os 
contratempos: a relação justa entre carisma 
genuíno, perspect iva de novidade e 
sofrimento interior comporta uma constante 
histórica de ligação entre carisma e cruz»[78]. 
O aparecimento de tensões eventuais exige, 
por parte de todos, a prática de uma caridade 
maior, tendo em vista uma comunhão e 
unidade eclesiais cada vez mais profundas.
g) Presença de frutos espirituais, tais como 
caridade, alegria, humanidade e paz (cf. Gal 
5, 22); «viver ainda mais intensamente a vida 
da Igreja»[79], um zelo mais intenso pela 
«escuta e meditação da Palavra de 
Deus»[80]; «um gosto renovado pela oração, 
a con temp lação , a v ida l i t ú rg i ca e 
sacramental; a animação pelo florescimento 
de vocações ao matrimónio cristão, ao 
sacerdócio ministerial, à vida consagra-
da»[81]. 
h) Dimensão social da evangelização. É 
necessário reconhecer que, graças ao 
impulso da caridade, «o querigma possui um 
conteúdo inevitavel-mente social: no próprio 
coração do Evangelho, aparece a vida 
comunitária e o compromisso com os 
outros»[82]. Neste critério de discernimento, 
referido não exclusivamente às realidades 
laicais na Igreja, sublinha-se a necessidade 
de ser «correntes vivas de participação e de 
solidariedade para construir condições mais 
justas e fraternas no seio da sociedade»[83]. 
Neste âmbito, são significativos «o impulso 
em ordem a uma presença cristã nos vários 
ambientes da vida social e a criação e 
animação de obras caritativas, culturais e 
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espirituais; o espírito de desapego e de 
pobreza evangélica em ordem a uma caridade 
mais generosa para com todos»[84]. É 
também decisiva a referência à Doutrina 
Social da Igreja[85]. Em particular, «deriva da 
nossa fé em Cristo que se fez pobre e sempre 
Se aproximou dos pobres e marginalizados, a 
preocupação pelo desenvolvimento integral 
dos mais abandonados da sociedade»[86], 
que não pode faltar numa realidade eclesial 
autêntica.

V. Prática eclesial da relação entre dons 
hierárquicos e dons carismáticos
19. Por fim, é necessário tratar alguns 
elementos da prática eclesial concreta no que 
diz respeito à relação entre dons hierárquicos 
e carismáticos que se configuram como 
agregações car ismát icas no seio da 
comunhão eclesial.

Referência recíproca
20. Antes de mais, a prática da boa relação 
entre os vários dons na Igreja exige uma 
inserção ativa das realidades carismáticas na 
vida pastoral das Igrejas particulares. Isto 
impl ica, sobretudo, que as d iversas 
agregações reconheçam a autoridade dos 
pastores na Igreja como uma realidade interna 
da própria vida cristã, desejando sinceramente 
ser reconhecidas, acolhidas e eventualmente 
purificadas, colocando-se ao serviço da 
missão eclesial. Por outro lado, os que foram 
investidos dos dons hierárquicos, levando a 
cabo o discernimento e o acompanhamento 
dos carismas, devem acolher cordialmente o 
que o Espírito suscita no seio da comunhão 
eclesial, tendo-o em conta na ação pastoral  e 
valorizando o seu contributo como uma 
autêntica riqueza para o bem de todos.

Os dons carismáticos na Igreja universal e 
particular
21. Relativamente à difusão e à particularida-
de das realidades carismáticas, deve-se ter 
em conta a relação imprescindível e 
constitutiva entre Igreja universal e Igrejas 
particulares. A este propósito, é oportuno 
sublinhar que a Igreja de Cristo, como 
professamos no Símbolo apostólico, «é a 
Igreja universal, ou seja, a comunidade 
universal  dos discípulos do Senhor, que se 
torna presente e operante na particularidade e 
diversidade das pessoas, grupos, tempos e 

lugares»[87]. A dimensão particular é, 
portanto, intrínseca à universal  e vice-versa; 
de facto, entre Igrejas particulares e Igreja 
universal existe uma relação de «mútua 
interioridade»[88]. Os dons hierárquicos 
próprios do Sucessor de Pedro exercitam-se, 
neste contexto, ao garantir e favorecer a 
imanência da Igreja universal  nas Igrejas 
locais; assim como a tarefa apostólica de cada 
bispo não se limita à própria diocese, mas 
deve fluir para toda a Igreja, através da 
colegialidade ativa e efetiva, sobretudo 
através da comunhão com aquele centrum 
unitatis Ecclesiae que é o Romano Pontífice. 
Este, de facto, enquanto «sucessor de Pedro, 
é o princípio e o fundamento perpétuo e visível 
da unidade, quer dos bispos, quer da multidão 
dos fiéis. Por sua vez, cada bispo é o princípio 
e o fundamento visível  da unidade na sua 
Igreja particular, formada à imagem da Igreja 
universal: nas quais e a partir das quais 
resulta a Igreja católica una e única»[89]. Isto 
implica que, em cada Igreja particular «está e 
opera verdadeiramente a Igreja de Cristo, una, 
santa, católica e apostólica»[90]. Por isso, a 
referência à autoridade do Sucessor de Pedro 
– a comunhão cum Petro et sub Petro - é 
constitutiva de cada Igreja local[91].
Deste modo, estão colocadas as bases para 
relacionar dons hierárquicos e carismáticos 
dentro da relação entre Igreja universal e 
Igrejas particulares. De facto, por um lado, os 
dons carismáticos são dados a toda a Igreja; 
por outro, a dinâmica destes dons não se 
pode realizar sem ser ao serviço de uma 
diocese concreta, a qual é «a porção do povo 
de Deus, que se confia aos cuidados pastorais 
de um b i spo , coad juvado pe lo seu 
presbitério»[92]. A este propósito, pode ser útil 
lembrar o caso da vida consagrada; esta, de 
facto, não é uma realidade externa ou 
independente da vida da Igreja local, mas 
constitui um modo peculiar, marcado pela 
radicalidade evangélica, de estar presente no 
seu seio, com os seus dons específicos. A 
tradicional da “isenção”, associada a muitos 
institutos de vida consagrada[93], tem como 
signif icado não uma supra-local idade 
desencarnada ou uma autonomia mal 
entendida, mas sim uma interação mais 
profunda entre as dimensões universal e 
particular da Igreja[94]. Analoga-mente, as 
novas realidades carismáticas, sempre que 
possuam caráter supra-dioce-sano, não 



devem conceber-se a si próprias num modo 
totalmente autónomo no que diz respeito à 
Igreja particular. Pelo contrário, devem 
enriquecê-la e servi-la por força das próprias 
peculiaridades partilhadas para além dos 
confins de uma diocese singular.

Os dons carismáticos e os estados de vida 
do cristão
22. Os dons carismáticos dispensados pelo 
Espírito Santo podem ser visto em relação a 
toda a ordem da comunhão eclesial, tanto em 
referência aos Sacramentos, como à Palavra 
de Deus. De acordo com as suas variadas 
peculiaridades, eles permitem que se dê 
muito fruto na realização daquelas tarefas que 
emanam do Baptismo, do Crisma, do 
Matrimónio e da Ordem, assim como possibili-
tam uma maior compreensão espiritual da 
Tradição apostólica, a qual, para além do 
estudo e da pregação dos que receberam o 
charisma veritatis certum[95], pode ser 
aprofundada com «a íntima inteligência que 
experimentam das coisas espirituais»[96]. 
Nesta perspectiva, é útil enumerar as 
questões fundamentais relativas às ligações 
entre dons carismáticos e os diferentes 
estados de vida, com uma referência 
particular ao sacerdócio comum do Povo de 
Deus e ao sacerdócio hierárquico, os quais 
«apesar de diferirem entre si essencialmente 
e não apenas em grau, ordenam-se um para 
o outro; de facto, ambos participam, cada qual 
a seu modo, do sacerdócio único de 
Cristo»[97]. De facto, trata-se de «dois modos 
de participação no único sacerdócio de Cristo, 
no qual estão presentes duas dimensões, que 
se unem no ato supremo do sacrifício da 
cruz»[98].
a) Em primeiro lugar, é necessário reconhecer 
a bondade dos diversos carismas que estão 
na origem de agregações eclesiais entre 
todos os fiéis, chamados a fazer frutificar a 
graça sacramental, sob a guia dos pastores 
legítimos. Esses dons representam uma 
possibilidade autêntica para viver e desenvol-
ver a própria vocação cristã[99]. Estes dons 
carismáticos permitem aos fiéis viver na 
existência quotidiana  o sacerdócio comum do  
Povo de Deus: como «discípulos de Cristo, 
perseverando juntos na oração e no louvor de 
Deus (cf. At 2,42-47), ofereçam-se a si 
mesmos como hóstia viva, santa, agradável a 
Deus (cf. Rm 12,1); dêem testemunho de 
Cristo em toda a parte; e, àqueles que por 
isso se interessarem, falem da esperança, 

que está neles, da vida eterna (cf. 1Pe 
3,15)»[100]. Nesta linha colocam-se também 
as agregações eclesiais que podem ser 
particularmente significativas para a vida 
cristã no matrimónio, as quais podem 
validamente «fortalecer com a doutrina e a 
ação os jovens e os próprios esposos, 
especialmente os recém-casados e formá-los 
para a vida familiar, social e apostólica »[101].
b) Também os ministros ordenados, na 
participação numa realidade carismática, 
poderão encontrar, tanto um apelo ao sentido 
do próprio Baptismo, com o qual se tornaram 
filhos de Deus, quer à sua vocação e missão 
específ ica. Um f iel ordenado poderá 
encontrar, numa determinada agregação 
eclesial, força e ajuda para viver a fundo o 
que lhe é pedido pelo seu ministério 
específico, quer perante todo o Povo de 
Deus, e em particular a porção que lhe está 
confiada, quer no que diz respeito à 
obediência sincera devida ao próprio 
Ordinário[102]. Pode-se afirmar o mesmo 
analogamente no que diz respeito aos casos 
de candidatos ao sacerdócio que provenham 
de uma determinada agregação eclesial, 
como afirmado na Exortação pós-sinodal 
Pastores dabo vobis[103]. Essa ligação 
deverá exprimir-se na docilidade ativa à 
própria formação específica, na qual se 
deverá inserir a riqueza proveniente do 
carisma de referência. Por fim, a ajuda 
pastoral que o sacerdote poderá oferecer à 
agregação eclesial, de acordo com as 
caraterísticas do próprio movimento, poderá 
realizar-se na observância do regime previsto 
na comunhão eclesial  para a Ordem sagrada, 
no que diz respeito à incardinação[104] e à 
obediência devida ao próprio Ordinário[105].
c) O contributo de um dom carismático ao 
sacerdócio baptismal e ao sacerdócio 
ministerial  é expresso emblematicamente pela 
vida consagrada, que, com tal, se situa na 
dimensão carismática da Igreja[106]. Um 
carisma, que realiza «a conformação especial 
a Cristo virgem, pobre e obediente»[107] 
como forma de vida estável[108], mediante a 
profissão dos conselhos evangélicos, é 
concedido para «conseguir fruto mais 
abundante da graça baptismal»[109]. A 
espiritualidade dos Institutos de vida consa-
grada pode tornar-se, tanto para o fiel leigo, 
como para o presbítero, num auxílio para 
viver a própria vocação. Além disso, não é 
raro que membros de vida consagrada, com a 
necessária anuência do respetivo su-
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perior[110], encontrem na relação com as 
novas agregações um apoio importante para 
viver a própria vocação específica e oferecer, 
por seu lado, um «testemunho gozoso, fiel e 
carismático da vida consagrada», permitindo 
assim um «enriquecimento recíproco»[111].
d) Por fim, é significativo que o espírito dos 
conselhos evangélicos seja recomendado 
pelo Magistério também a cada ministro 
ordenado[112]. Inclusive o celibato, pedido 
aos presbíteros na venerável  tradição 
latina[113], insere-se claramente na linha do 
dom carismático. Não se trata de uma 
realidade primariamente funcional, mas 
«constitui uma especial  conformação ao estilo 
de vida do próprio Cristo»[114], em que se 
realiza a plena entrega pessoal, tendo em 
vista a missão conferida mediante o 
sacramento da Ordem[115].
Formas de reconhecimento eclesial
23. O presente documento pretende 
esclarecer a colocação teológica e eclesioló-
gica das novas agregações eclesiais, a partir 
da relação entre dons hierárquicos e dons 
carismáticos, de modo a favorecer a 
identificação concreta das modalidades mais 
adequadas para o reconhecimento eclesial 
destes últimos. O Código de Direito Canónico 
atual prevê diversas formas jurídicas de 
reconhecimento das novas realidades eclesi-
ais que se baseiam em dons carismáticos. 
Essas formas deverão ser consideradas 
atentamente[116], evitando situações que não 
tenham em adequada consideração nem os 
princípios fundamentais do direito nem a 
natureza e a peculiaridade das diversas 
realidades carismáticas.
Do ponto de vista da relação entre dons 
hierárquicos e carismáticos é necessário 
respeitar dois critérios fundamentais que 
devem ser considerados inseparavelmente: a) 
o respeito pela peculiaridade carismática de 
cada agregação eclesial, evitando formas 
jurídicas forçadas que anulem a novidade 
trazida pela experiência específica. Deste 
modo, evitar-se-á que os vários carismas 
possam ser considerados como dotes 
indiferenciados dentro da Igreja. b) o respeito 
do regime eclesial fundamental, favorecendo 
a inserção real  dos dons carismáticos na vida 
da Igreja universal e particular, evitando que a 
real idade carismática seja concebida 
paralelamente à vida eclesial  e sem uma 
referência ordenada aos dons hierárquicos.

Conclusão

24. Atendendo à efusão do Espírito Santo, os 
primeiros discípulos eram assíduos e 
concordes na oração, juntamente com Maria, 
a mãe de Jesus (cf. At 1, 14). Ela foi perfeita a 
acolher e a fazer frutificar as graças 
s ingu lares com as qua is t inha s ido 
enriquecida de forma superabundante pela 
Santíssima Trindade, em que a primeira entre 
todas foi a graça de ser Mãe de Deus. Todos 
os filhos da Igreja podem admirar a Sua plena 
docil idade à ação do Espírito Santo: 
docilidade na fé, sem rupturas, e numa 
humildade cristalina. Assim, Maria testemunha 
em plenitude o acolhimento obediente e fiel  de 
cada dom do Espírito. Mas mais ainda, como 
ensina o Concílio Vaticano II, a Virgem Maria 
«com Seu amor de Mãe, cuida dos irmãos de 
seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem 
entre perigos e angústias, até que sejam 
conduzidos à Pátria feliz»[117]. Uma vez que 
Ela «se deixou-Se conduzir pelo Espírito, 
através dum itinerário de fé, rumo a uma 
destinação feita de serviço e fecundidade», 
também nós, «hoje, fixamos n’Ela o nosso 
olhar, para que nos ajude a anunciar a todos a 
mensagem de salvação e para que os novos 
discípulos se tornem operosos evangeliza-
dores»[118].
Por este motivo, Maria é reconhecida como 
Mãe da Igreja e nós recorremos a Ela, cheios 
de confiança, para que, com a Sua ajuda 
eficaz e com a Sua potente intercessão, os 
carismas abundantemente distribuídos pelo 
Espírito Santo entre os fiéis sejam por estes 
acolhidos com docilidade e produzam fruto 
para a vida e a missão da Igreja e para o bem 
do mundo.
O Sumo Pontífice Francisco, na Audiência 
concedida no dia 14 de março de 2016 ao 
sobescrito Cardeal  Prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, aprovou a presenta 
Carta, decidida na Sessão Plenária deste 
Dicastério, e ordenou a sua publicação.
Dado em Roma, na Sede da Congregação 
para a Doutrina da Fé, a 15 de maio de 2016, 
Solenidade de Pentecostes.
 
Gerhard Card. Müller (Prefeito)
Luis F. Ladaria, S.I. - Arcebispo Titular de 
Thibica (Secretário)

[NB: omitem-se as numerosas notas finais] 



Partimos para Bragança com uma vontade 
no coração:  partilhar a certeza do Amor de 
Deus, com quem nos quisesse ouvir.
Chegámos no sábado dia 31 de Julho  e ali 
permanecemos até Domingo dia 7 de 
Agosto. 
Instalados no Seminário de Bragança, nesta 
altura do ano, sem os seus seminaristas, 
criámos uma rotina diária que nos ajudou a 
viver dentro de um espírito de recolhimento e 
oração, que facilitou toda a nossa tarefa.
Todas as manhãs reuníamos às 10h para 
rezar, louvar e discernir o que fazer e dizer 
no dia que tínhamos pela frente. O tempo 
livre antes de partirmos para a missão, 
líamos, rezávamos e recolhíamo-nos 
pedindo o auxilio do Senhor.
À tarde, pelas 15h partíamos para uma das 
aldeias indicada pelo Pároco, o Senhor 

Padre Fernando Fontoura. De uma maneira 
geral, a atividade da tarde iniciava-se com a 
Eucaristia. Naquela região, existem inúmeras 
povoações que, sendo muitas e espalhadas 
pelo território, não permitem que os sacerdotes 
tenham tempo de,  todos os Domingos,  
poderem facilitar a Eucaristia, pelo que por 
vezes durante a semana celebram a Missa, 
deixando para alguns Domingos apenas a 
celebração da Palavra e a Comunhão.
Sendo assim, aproveitando estar connosco um 
sacerdote, o Senhor Padre Dimitri, todos os 
dias se celebrava Missa num povoado, ou num 
Lar de Idosos que de outra forma não se 
podiam deslocar.
O Senhor concedeu que essas Eucaristias 
fossem momentos de grande intimidade com 
Ele,  partilhada por todos  que nelas 
participaram. Porque de verdade nos 
reuníamos em Seu Nome, O louvávamos 
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convictos, nos uníamos aqueles irmãos que se 
aproximavam, Ele vinha a nós e em conjunto 
sentíamos a Sua presença atuando, tocando, 
consolando e dando Vida nova.
Essa certeza era-nos comunicada depois de 
cada Eucaristia em que, por vezes em 
lágrimas, os irmãos se aproximavam de nós e 
partilhavam esse sentimento de comunidade, 
fraternidade e desejo de Deus.
Era a confirmação que Deus estava ali de uma 
forma muito especial.
Todas as noites reuníamos na Casa do Povo 
de Baçal. Ali chegavam pessoas da terra e 
outras vindas de povoações vizinhas,  que 
víamos caminhar ao longo das estradas,  
quando para ali nos dirigíamos, tal  como nos 
tempos de Jesus, em que as pessoas  
acorriam para ouvir a Sua Palavra.
Os encontros iniciavam-se com cânticos de 
animação e louvor. Havia homens, mulheres e 
crianças e todos participavam atenta e 
entusiasmadamente.
Falou-se no Amor de Deus. Aquele que ama 
cada um de forma única, que não abandona, 
que acompanha e que salva. O Amor Infinito 
que a todos quer chegar e todos quer reunir 
sob as suas asas, para que nenhum se perca. 
O Amor que dando a Sua Vida nos concedeu a 
possibilidade de vir a viver eternamente em 
júbilo e em paz.
Falou-se na Salvação. Como ainda que longe 
pelo pecado, o Amor que tudo transforma, nos 
permite aspirar a ver Deus, a tomar parte com 
Ele, e louvá-Lo eternamente, destino dos bem-
aventurados.
Falou-se no Espírito Santo. Senhor que dá a 
Vida, que transforma, que levanta as pedras 
tumulares que abafam os corações e que, se O 
chamarmos nos guia pelos caminhos 
conturbados da vida. Espírito Santo, 
companheiro constante que nos vai  revelando 
a vontade do Pai para a  vida de cada um e nos 
faz encontrar, entender e acolher o Amor do 
Filho.
Falou-se de Maria. Aquela que disse “sim”, que 
não hesitou, que confiou plenamente. Aquela 
que acompanhou, sofreu em silêncio tudo o 
que não entendia no seu coração maternal, 

mas quem primeiro viu Jesus Ressuscitado na 
Sua Glória. Mãe de todos nós, Mãe que nos 
adverte, e educa, Mãe que quer precisar de 
nós para que se complete o plano de Deus.
Tocou-nos a afabilidade das pessoas, o desejo 
que lhes sentíamos em conhecer e aprender, a 
constância da sua vinda noite após noite e a 
forma aberta com que participavam. Nunca era 
tempo de mais, o Senhor estava ali, pois se 
fossemos só nós certamente o grupo se 
dispersaria. Meu Deus como estamos 
sequiosos de Ti, como é necessário falarmos 
das Tuas maravilhas, da certeza que Tu fazes a 
diferença, transformas a tristeza em alegria, o 
desânimo em força. Bendito sejas pelos 
corações que vimos alegrarem-se, certeza da 
Tua presença no meio de nós.
Connosco estiveram sempre algumas irmãs do 
Grupo de Oração de Bragança, foram força e 
estimulo para nós, foram família e fraternidade 
reforçada. A Irmã Laíde que tanto nos incitou a 
escolher Bragança como destino, por 
compromissos da sua congregação só pode 
estar connosco no inicio e no fim da nossa 
estadia, mas transmitiu-nos tanto entusiasmo 
que a sentimos presente durante toda a 
semana.
Na última noite tivemos a graça de ter 
connosco o Senhor Padre Tony Neves que 
chegara nesse dia com um grupo dos “Jovens 
Sem Fronteiras” também para fazer Missão e 
espalhar a Boa Nova. Depois de uma 
Eucarist ia em conjunto na aldeia de 
Espinhosela, reuniram-se em Baçal  com todos 
os i rmãos que ao longo da semana 
participaram na oração. Foi uma noite de louvor 
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e alegria, foi  um reforço na certeza que Deus 
está connosco, Emanuel, que quer fazer 
festa com todos os que O querem amar.
Senhor Meu Deus faz-nos arautos da tua 
Verdade, do teu Amor. Louvado sejas.
Não poderíamos terminar esta crónica sem 
agradecer ao Seminário de Bragança a forma 
como nos recebeu, o carinho, o cuidado, todo 
o bem-estar que nos proporcionou, às 
Senhoras que nos faziam tão boas refeições, 
e que sentíamos feitas com ternura. Ao 
Senhor Padre Vítor Magalhães que todas as 
noites nos acompanhava, que nos ouvia e 
nos abençoava. Ao Senhor Padre Fernando 
Fontoura, sempre preocupado com que tudo 
estivesse bem, que nada nos faltasse. Uma 
palavra especial ao Senhor Padre Dimitri, 
companheiro de todas as horas e que, 
transformando-se nas Eucaristias tomava 
parte connosco na intimidade de Deus.
Obrigado por tudo, Senhor. Louvado seja 
Deus!!!

Manita Sá da Bandeira 

Testemunho pessoal

Quero agradecer a Deus a disponibilidade, o 
carinho, a humildade e o amor que colocou 
no coração destes nossos irmãos, para 
transmitir aos outros.
Nes te mundo de tu rbu lênc ia e de 
consumismo, onde muitas vezes parece que 
Deus já não tem lugar, eis que nos surgem 
estes faróis de amor que nos vêm pedir para 
abrandar o nosso ritmo apressado…!!! 
Querem falar-nos de Ti, Senhor.
Ensinaram-nos a concluir que Jesus é o 
mesmo ontem, hoje e amanhã e segue 
operando prodígios em nós.
Transmitiram-nos uma mensagem de 
Salvação para todos sem excepção.
Ensinaram-nos a ser mansos e humildes de 
coração como Jesus, para estarmos em 
condições de amar como Jesus amou, para 
aceitar e acolher os irmãos, de preferência os 
fracassados e os marginalizados.
Ensinaram-nos que no mundo de Deus há 
espaço para todos e todos temos o dever de 
evangelizar, porque pertencer à Igreja não é 
um privilégio, mas sim um compromisso.
Ensinaram-nos que a força da oração tudo 
vence e que Jesus vem para curar os feridos 
de coração.
A mim, pessoalmente, transmitiram-me 
valores que me vão ajudar a crescer na fé e 
ensinaram-me que, com a força da oração, 
tudo acabará em santidade de vida. 
Obrigada, mensageiros da paz.
Honra e louvor a Ti, Senhor. 
Baçal, Agosto de 2016

Jacinta Pires
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Testemunho de um Retiro na Comunidade 
inglesa “Cor et Lumen Christi” (Coração e 
Luz de Cristo)

No Mês de Maio, por um daqueles acasos 
que depois reconhecemos que não são 
acasos, mas sim moções do Espírito Santo, 
fui  “parar” a um retiro, que tinha um título 
insólito: “Homens em Fogo”. O anúncio do 
retiro dizia que se destinava-se a: “inflamar 
homens com o poder e o amor de Deus”.  

O tema era “Corajosos”, ou “Destemidos”, 
uma vez que a coragem é olhada como uma 
virtude dos homens, apesar de muitas vezes 
ser apenas uma ilusão. Anunciava também 
que, neste tempo que estamos a viver, se 
verifica que Deus está a oferecer à nossa 
geração novas vitórias, o que significa que 
nos está a oferecer novos meios de 
transformação e unção.

Assim, com estas promessas na mente, voei 
para a conhecida "Comunidade Cor et 
Lumen Christi", (Coração e Luz de Cristo), 
nos arredores de Londres, onde se juntaram 

cerca de 250 homens, numa curiosa mistura 
de nacional idades. Pelo que me fui 
apercebendo, na sua maioria eram naturais 
do Reino Unido, mas havia também 
participantes da Irlanda, Polónia, Rússia, 
Índia, Nigéria, Espanha, Itália, e um 
português, a minha pessoa, que — vá-se lá 
saber porquê — o Espírito Santo para lá 
conduzira.

Eramos convidados a aprofundar a procura 
deste “Novo Tempo de favores”, que está a 
acontecer, agora, na história da Igreja, no 
nosso destino como Homens de Deus.

No geral , o tempo passou-se entre 
ensinamentos inspirados, com cânticos de 
louvor e adoração, cantados por todos os 
participantes, guiados por um ministério de 
música com muita unção. Diariamente houve 
Missa, Adoração silenciosa, Oração de 
Libertação e de Cura Interior. Houve também 
Curas Físicas instantâneas, logo al i 
testemunhadas. Esteva sempre disponível o 
serviço de confissões, por dois sacerdotes 
católicos que acompanharam o retiro. Um 
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deles era um padre luso-descendente, que 
faz parte da Comunidade, o Padre Antoine 
Coelho, que já tem estado entre nós. 

Foi uma experiência marcante, daquelas de 
que, tal  como na Efusão do Espírito que 
experimentei em 1996, também posso mais 
uma vez dizer que houve um antes e um 
depois, uma mudança de vida. A presença 
de Deus foi  tão forte e manifesta, que se 
tornou tangível em todo o meu ser: espírito, 
alma e corpo. Senti que experimentava uma 
atmosfera sobrenatural, a presença do Reino 
de Deus naquele salão.

Vinte anos depois da Efusão do Espírito que 
acima referi, experimentei de novo aquela 
força que descia do céu, mais uma vez, 
esmagadora e amorosa. E alegrei-me a 
verificar que o livro “Jesus está Vivo”, do 
Padre Tardif, que me fora dado pelo Padre 
Lapa no dia em que o conheci, em 23 de 
Dezembro de 1995, surgia mais vivo e 
brilhante do que nunca, e a poder ser 
atualizado com muitos mais testemunhos de 
sinais e milagres, que o Senhor está a fazer, 
num crescendo de assombro nestes últimos 
anos. 

Vinte anos depois, sentia que Deus de novo 
me esvaziava, me mostrava a minha miséria 
e me revelava a minha sede e dependência 
d’Ele. Via os 74 anos da minha vida 
correrem vertiginosamente à minha frente. O 
lamento de St. Agostinho ecoava de novo 
dentro de mim: ”Tarde Te amei, Beleza tão 
antiga e tão nova, tarde Te amei” (em 
"Confissões"). Sentia-me esmagado e a 
nascerem dentro de mim gritos que só 
podiam ser de arrependimento e de súplica.

Apercebia-me de que algo de idêntico se 
passava com os outros companheiros de 
retiro. Subitamente éramos envolvidos por 
uma atmosfera em que a presença de Deus 
se manifestava com um peso e densidade 
invulgar.

Em que Ele nos revelava, amorosamente, 
que por nós mesmos, não éramos nada, 
mas que na Sua tremenda misericórdia nos 

queria oferecer graças de que somos 
completamente indignos. Que não tínhamos 
nada a dar-Lhe, senão a nossa pobreza, que 
tudo o resto era o Seu dom para nós. Como 
normalmente acontece nestes encontros 
com o Senhor, não há palavras para 
descrever o que vivi! Depois dum tempo que 
descreveria como de purificação, seguiram-
se momentos em que me senti  envolvido por 
um amor indescritível, tremendamente 
amado…

Também me foi  dado a compreender que 
estamos a entrar no “Limiar de um Novo 
Tempo” da história da salvação, em que 
Deus se está a mover com poder manifesto, 
d e m u i t a s f o r m a s e a t r a v é s d e 
acontecimentos novos, e também em novos 
pontos da terra, em direções para que ainda 
não estamos preparados, vislumbrando 
vitórias (apesar do mal  que parece cercar-
nos por todos os lados).

Há que tomar consciência deste “Novo 
Tempo de Unção, para um Novo Tempo de 
Vitórias”, que fora já profetizado por Damian 
Stayne em 2009.

Que privilégio então, termos sido escolhidos 
pelo Senhor para vivermos como Cristãos 
hoje!

Tempo em que Deus nos quer abrir a novas 
graças, para a Igreja e para o Renovamento, 
especialmente nas áreas da unidade dos 
cristãos, e na fé para os milagres, se 
abraçarmos a humildade. Coisas que já 
estão a acontecer e a surpreender o mundo.

Apesar do mundo através dos seus meios de 
informação tentar a todo o custo esconder o 
que se está a passar na história do nosso 
tempo e impedir que se proclame a palavra 
que está no topo do Evangelho: que Jesus 
está vivo!

30 de Maio de 2016
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O Conselho da Europa votou 
contra as barrigas de 
aluguer
A Assembleia Parlamentar do Conselho da 
Europa pronunciou-se no passado dia 11 de 
Outubro a favor da salvaguarda dos direitos 
das crianças e mulheres, condenando todas 
as formas de substituição na maternidade, 
entre nós vulgarmente designadas por 
barrigas de aluguer. 

O movimento “No Maternity Traffic”, que se 
tinha batido contra a legalização da gestação 
por substituição, ou das barrigas de aluguer, 
sublinhou, em comunicado, que a mater-

nidade de substituição, seja qual  for a sua 
qualificação, de altruista ou comercial, legal 
ou não, é sempre um atentado contra os 
direitos da criança que é objecto de um 
contrato de venda ou de cessão. 

Conselho da Europa. 
Preocupação pela hiper-
sexualização das crianças

A Assembleia Geral do Conselho da Europa 
deliberou recentemente exprimir a sua grande 
preocupação relativamente à hiper-sexualiza-
ção das crianças, muito expandida nos media, 
nas campanhas de marketing, nas emissões 
de televisão e em muitas produções 
quotidianas. este fenómeno pode ter um 
impacto grave sobre a auto-estima das 
crianças, sobre os eu bem-estar, as suas 
relações e a igualdade de oportunidades. 

A Assembleia inquieta-se particularmente com 
o fenómeno chamado “sexting”, que é a 

partilha de imagens sexualmente explícitas 
através de aparelhos portáteis. 
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Hillary Clinton e o aborto

Para a ponta final  da sua campanha eleitoral 
para a Presidência dos Estados Unidos, 
Hillary Clinton recebeu uma doação de mais 

trinta milhões de dólares da multinacional do 
aborto, Planned Parenthood, presidida por 
Cecil Richards, que  vemos com Clinton, na 
foto em baixo. 

Segundo a notícia dada por Infocatólica, a 
referida multinacional  está fazendo uma 
campanha sem precedentes  a favor de Hillary 
Clinton, esperando depois da sua eleição 
contar com o seu apoio político e inclusiva-
mente financeiro.

Fonte: 
http://infocatolica.com/?
t=noticia&cod=27580&utm_medium=email&utm_source=b
oletin&utm_campaign=bltn161017&icid=e39d8f897eff94c
2f335280131b07dee 

México: manifestação de apoio ao matrimónio e à família 
A imagem dispensa quaisquer palavras. 



10 pensamentos de Madre Teresa de 
Calcutá 

1) Se tu julgas as pessoas, é porque as não 
amas.

2) A maior doença do Ocidente hoje, não é a 
lepra, nem a tuberculose; é ser indesejado, 
não ser amado e ser abandonado. Nós 
podemos curar as doenças físicas com a 
medicina, mas a única cura para a solidão, 
para o desespero e para a desesperança, é o 
amor. Há muitas pessoas no mundo que 
estão morrendo por falta de um pedaço de 
pão, mas há muito mais gente morrendo por 
falta de um pouco de amor. A pobreza no 
Ocidente é um tipo diferente de pobreza – 
não é só uma pobreza de solidão, mas 
também de espiritualidade. Há uma fome de 
amor e uma fome de Deus.

3) Qual é o meu pensamento? Eu vejo Jesus 
em cada ser humano. Eu digo para mim 
mesma: este é Jesus com fome, eu tenho 
que alimentá-lo. Este é Jesus doente. Este 
tem lepra ou gangrena; eu tenho que lavá-lo 
e cuidar dele. Eu sirvo porque eu amo 
Jesus.

4) Sejam gentis uns com os outros na vossa 
casa. Sejam gentis com as pessoas. Eu acho 
que é melhor errar com bondade do que 
fazer milagres com falta de bondade. Muitas 
vezes, uma só palavra, um olhar, um gesto 
rápido, e as trevas enchem o coração da 
pessoa que amamos.

5) Eu rezo para vocês entenderem as 
palavras de Jesus: “Amai-vos como Eu vos 
amei”. Perguntem a vós mesmos: “Como foi 
que Ele me amou? Será que eu realmente 
amo os outros da mesma forma?”. Sem 
esse amor, nós podemos matar-nos a 
trabalhar, mas isso vai ser só trabalho, não 
amor. Trabalho sem amor é escravidão.

6) Um sacrifício, para ser real, tem que 
custar, tem que doer, tem que nos esvaziar. 
O fruto do silêncio é a oração, o fruto da 
oração é a fé, o fruto da fé é o amor, o fruto 
do amor é o serviço, o fruto do serviço é a 
paz.

7) Buscar a face de Deus em tudo, em todos, 
o tempo todo, e a mão d’Ele em tudo o que 
acontece; é isso o que significa ser 
contemplativo no coração do mundo. Ver e 
adorar a presença de Jesus, especialmente 
na aparência humilde do pão e no 
angustiante disfarce de pobre.

8) O que tu estás fazendo eu não posso 
fazer, o que eu estou fazendo tu não podes 
fazer; mas, juntos, nós estamos fazendo 
uma coisa bonita para Deus, e esta é a 
grandeza do amor de Deus por nós – dar-
nos a oportunidade de ser santos pelas 
obras de amor que fazemos, porque a 
santidade não é um luxo de poucos. É um 
dever muito simples para ti e para mim – tu 
na sua posição, no teu trabalho, e eu e os 
outros, cada um de nós, no trabalho, na vida 
em que demos a nossa palavra de honra a 
Deus. Nós temos que transformar o nosso 
amor a Deus em ação viva.

9) Quando um pobre morre de fome, não é 
porque Deus não cuidou dele. É porque nem 
tu nem eu quisemos dar-lhe o que ele 
precisava. 

10) Jesus quer que eu diga de novo a todos 
qual é o tamanho do amor dele por cada um 
de nós – um amor que vai além de tudo o 
que podemos imaginar. Ele não só te ama; 
mais ainda: Ele anseia por ti. Ele sente falta 
de ti quando tu não estás perto. Ele tem 
sede de ti. Ele ama-te sempre, mesmo 
quando tu não te sentes digno. 

 ALETEIA TEAM  22 DE DEZEMBRO DE 2015
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



« Tu […] mencionaste um grande inimigo 

actual do casamento: a teoria do gender. 

Hoje está em acto uma guerra mundial 

para destruir o casamento. Hoje existem 

colonizações ideológicas que o destroem, 

não com as armas, mas com as ideias. 

Por isso, é preciso defender-se das 

colonizações ideológicas.»

(Papa Francisco)

Discurso do Santo Padre, no encontro com sacerdotes, religiosos, 

religiosas, seminaristas e agentes da pastoral - Igreja da Assunção - 

Tbilisi - 01-10-16)


